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introdução 

A interpretação de exames laboratoriais é uma ferramenta crucial para nutricionistas que 

desejam oferecer um suporte dietoterápico eficaz e fundamentado. Essa atribuição é 

regulamentada pela Lei Federal nº 8.234/1991, Art. 4°, que estabelece diretrizes para a 

atuação profissional. Além disso, a Resolução CFN nº 306/2003, do Conselho Federal de 

Nutricionistas (CFN), reforça a importância desse conhecimento na prática clínica.



Os exames laboratoriais fornecem dados objetivos que, quando analisados em conjunto 

com os sinais e sintomas, podem revelar deficiências nutricionais, condições de saúde 

não diagnosticadas e a necessidade de ajustes dietéticos. Eles também desempenham 

um papel fundamental no monitoramento da eficácia das intervenções nutricionais, 

permitindo um acompanhamento mais realista do progresso dos pacientes.



É importante ter uma consciência geral do que cada exame analisa, especialmente se 

você se deparar com ele em sua prática. Entretanto, ao trabalhar com um público 

definido, você tem a oportunidade de se aprofundar ainda mais em exames específicos 

para cada nicho. O intuito deste e-book é explicar detalhadamente os exames 

bioquímicos que precisam ser frequentemente avaliados nos seguintes grupos�

 (hipertensão arterial, diabetes mellitus, cirurgia bariátrica�

Para tornar os aprendizados da teoria mais práticos, incluiremos também questões de 

fixação sobre os conceitos abordados. Esperamos que o conteúdo deste e-book seja 

enriquecedor e que contribua significativamente para sua formação e prática como 

nutricionista.

� Emagrecimento

� Doenças Renai�

� Doenças Hepática�

� Doenças Pancreática�

� Esportiv�

� Materno-Infantil (pediatria e gestantes�

� Veganismo e Vegetarianism�

� Saúde da Mulher
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EXAMES QUE PODEM SER SOLICITADOS 
POR NUTRICIONISTAS

Os nutricionistas têm o direito de solicitar uma variedade de exames laboratoriais para 

avaliar a saúde e o estado nutricional de seus pacientes. Aqui estão alguns dos 

principais exames que podem ser solicitados, divididos por categoria:

� Hemograma complet�

� Proteínas totai�

� Proteína ligadora de retino�

� Índice de creatinina-altura (ICA)

� Triglicéride�

� Colesterol tota�

� HDL (lipoproteína de alta densidade�

� LDL (lipoproteína de baixa densidade�

� VLDL (lipoproteína de muito baixa densidade)

� Glicemi�

� Teste oral de tolerância à glicos�

� Insulin�

� Peptídeo �

� Hemoglobina glicada

� Tiroxina (total e livre�

� Triiodotironin�

� Globulina ligadora de tiroxina (TGB�

� Hormônio estimulador da tireoide (TSH)

Exames para desnutrição proteica

Exames para doenças cardiovasculares

Exames para doenças endócrinas

Exames para avaliação da tireoide
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� Gasometri�

� Urei�

� Creatinin�

� Sódi�

� Cálcio (total e iônico�

� Potássio séric�

� Fósforo séric�

� Magnésio séric�

� Ácido úric�

� Oxalat�

� Citrat�

� Proteína

� Alanina aminotransferase (ALT�

� Aspartato aminotransferase (AST�

� Gama glutamiltransferase (GGT�

� Fosfatase alcalin�

� Bilirrubina

� Ferr�

� Transferrin�

� Ferritin�

� Capacidade total de ligação do ferro

� Vitamina B1�

� Ácido fólic�

� Cálcio tota�

� Cálcio iônic�

� Ferr�

� Zinc�

� Sódi�

� Fósforo

Exames para doenças renais

Exames para doenças hepáticas

Exames para anemia

Acompanhamento de carências advindas de cirurgia bariátrica e/ou outras desordens
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� Selêni�

� Clor�

� Vitamina �

� Vitamina �

� Vitamina �

� Vitamina �

� Vitamina B�

� Vitamina B�

� Vitamina D

Exames mais frequentemente 
analisados  por nicho

A interpretação de exames laboratoriais é uma ferramenta poderosa para nutricionistas 

que buscam oferecer um atendimento excelente e embasado em bases sólidas da 

ciência.



Cada exame possui um papel na avaliação do estado nutricional e da saúde do 

paciente, junto aos sintomas clínicos. Embora todos os exames mencionados 

anteriormente sejam relevantes, alguns são mais comuns em determinadas populações 

ou nichos. Isso se deve a condições de saúde específicas, necessidades nutricionais e 

características dos pacientes atendidos.

� Glicemia: Mede a quantidade de glicose no sangue. A monitorização regular é 

essencial para monitorar a diabetes tipo 2 e resistência à insulina. A glicemia 

elevada indica a necessidade de intervenções dietéticas específicas, como o 

consumo de fibras e a redução de carboidratos simples.

� Hemoglobina glicada (HbA1c): Reflete os níveis médios de glicose nos últimos 2 a 3 

meses e serve como um marcador para avaliar o controle glicêmico, proporcionando 

uma visão mais abrangente do que a glicemia em jejum.

1. Emagrecimento (hipertensão arterial, diabetes mellitus, cirurgia bariátrica)

Importância dos principais exames cada nicho
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� Triglicérides e colesterol (total, HDL, LDL, VLDL): Níveis elevados de triglicérides e 

colesterol LDL estão associados a um maior risco de doenças cardiovasculares.�

� Proteínas totais: Indicador do estado nutricional geral. Em pacientes que passaram 

por cirurgia bariátrica, é essencial monitorar as proteínas para prevenir desnutrição 

e garantir a recuperação�

� Ferro e vitamina B12: A deficiência de ferro pode levar à anemia, enquanto a 

deficiência de B12 pode causar problemas neurológicos. Ambos são críticos em 

pacientes bariátricos, que podem ter absorção reduzida após a cirurgia.

� Ureia e creatinina: Indicadores-chave da função renal. A creatinina, especialmente, 

é um reflexo da capacidade dos rins de filtrar resíduos. Níveis elevados podem 

indicar comprometimento renal, exigindo ajustes na dieta e na ingestão de líquidos�

� Sódio e potássio: Monitorar os níveis de sódio e potássio é essencial, 

especialmente em pacientes com doenças renais. Quando os rins estão 

comprometidos, eles podem ter dificuldade em manter o equilíbrio desses 

eletrólitos. Além disso, muitos pacientes renais têm hipertensão arterial como causa 

ou consequência do distúrbio renal, e essa condição tende a piorar com níveis 

elevados de sódio. Já o excesso de potássio no sangue pode trazer complicações 

cardíacas sérias, como arritmias�

� Cálcio e fósforo:  função renal comprometida pode levar a desequilíbrios nos níveis 

de cálcio e fósforo, que são essenciais para a saúde óssea e cardiovascular. Os rins 

regulam a excreção desses minerais, e sua disfunção pode resultar em condições 

como osteoporose e calcificação arterial�

� Ácido úrico: Níveis elevados de ácido úrico podem estar associados à gota, uma 

condição inflamatória dolorosa que ocorre quando cristais de urato se acumulam 

nas articulações. Além disso, a hiperuricemia pode indicar problemas renais, já que 

os rins desempenham um papel fundamental na excreção do ácido úrico. A função 

renal comprometida pode reduzir essa excreção, resultando em níveis elevados no 

sangue.

2. Doenças Renais

09



� ALT ou TGP (alanina aminotransferase) e AST ou TGO (aspartato 

aminotransferase): A ALT é encontrada predominantemente no fígado, enquanto a 

AST é encontrada em vários tecidos, incluindo coração e músculos. Níveis elevados 

de ALT são frequentemente indicativos de lesão hepática, como hepatite, pois 

refletem danos diretos às células do fígado. Já níveis elevados de AST podem 

ocorrer em condições que afetam não apenas o fígado, mas também outras partes 

do corpo, como o coração ou músculos esqueléticos. Portanto, um aumento isolado 

da ALT sugere um problema mais específico no fígado, enquanto um aumento de 

AST pode indicar uma condição sistêmica ou multifatorial, tornando a avaliação das 

duas enzimas essencial para um diagnóstico preciso�

� GGT (gama glutamiltransferase):  A GGT é uma enzima que desempenha um papel 

importante na identificação de doenças hepáticas, especialmente aquelas 

associadas ao consumo excessivo de álcool e a condições biliares, como 

obstruções ou inflamações das vias biliares. Níveis elevados de GGT podem indicar 

lesão hepática e são frequentemente utilizados em conjunto com outros testes para 

avaliar a função do fígado e monitorar a progressão de doenças hepáticas�

� Bilirrubina: A bilirrubina é um pigmento biliar que atua como um indicador da função 

hepática e da excreção biliar. Ela é formada a partir da degradação da hemoglobina 

e sua eliminação pelo fígado é essencial para evitar acúmulo no organismo. Níveis 

elevados de bilirrubina podem resultar em icterícia, caracterizada pela coloração 

amarelada da pele e dos olhos, e podem indicar problemas na excreção de bile, 

hepatite ou distúrbios hemolíticos. O monitoramento dos níveis de bilirrubina é 

fundamental para diagnosticar e tratar adequadamente essas condições.

� Glicemia: O pâncreas é responsável pela produção de insulina, um dos principais 

hormônios que regulam os níveis de glicose no sangue. Pacientes com doenças 

pancreáticas, como pancreatite ou câncer pancreático, apresentam um risco 

aumentado de desenvolver diabetes, uma vez que a função insulinogênica pode ser 

comprometida.

3. Doenças Hepáticas

4. Doenças Pancreáticas
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� Hemoglobina glicada: Útil para avaliar o controle glicêmico em pacientes com 

diabetes e/ou pancreatite, ajudando na adequação do plano nutricional e nas 

intervenções�

� Triglicérides:  O pâncreas desempenha um papel importante na metabolização de 

triglicerídeos ao produzir lipase pancreática, uma enzima que quebra as gorduras 

em ácidos graxos e glicerol, facilitando sua absorção pelo intestino. Além disso, o 

pâncreas regula o metabolismo lipídico através da produção de insulina, que 

controla o armazenamento e a utilização de triglicerídeos no corpo. Em pacientes 

com doenças pancreáticas, a função do pâncreas pode ser comprometida, levando 

a níveis elevados de triglicerídeos e aumentando o risco de pancreatite e diabetes.

� Triglicérides e colesterol: A saúde cardiovascular é essencial para o desempenho 

atlético, pois o sistema cardiovascular é responsável por fornecer oxigênio e 

nutrientes aos músculos durante o exercício. Níveis elevados de triglicerídeos e 

colesterol podem indicar um risco aumentado de doenças cardiovasculares, que 

podem afetar a resistência e a recuperação do atleta�

� Glicemia: A glicemia é um parâmetro fundamental para entender como o corpo 

responde ao exercício e ao consumo de carboidratos. Durante atividades físicas, 

especialmente exercícios de alta intensidade, os músculos utilizam a glicose como 

uma das principais fontes de energia. Manter níveis adequados de glicose no 

sangue é crucial para otimizar o desempenho e prevenir hipoglicemia, que pode 

levar a sintomas como fraqueza, tontura e fadiga. O monitoramento da glicemia 

permite que os atletas ajustem sua ingestão de carboidratos antes, durante e após 

o exercício, assegurando que tenham energia suficiente para suas atividades e 

promovendo uma recuperação eficiente.


5. Esportiva

� Proteínas totais e aminoácidos:  Durante o exercício, especialmente em atividades 

de resistência e força, ocorrem microlesões nas fibras musculares. Os aminoácidos, 

que são os blocos de construção das proteínas, são essenciais para reparar esses 

danos e promover a síntese muscular. A ingestão adequada de proteínas garante 

que os músculos tenham os nutrientes necessários para se recuperar e se adaptar 

ao treinamento. Além disso, certos aminoácidos, como os aminoácidos de cadeia
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 ramificada (BCAAs), podem ajudar a reduzir a fadiga durante o exercício e acelerar a 

recuperação.

� Hemograma completo: Durante a gestação, a demanda por sangue e nutrientes 

aumenta, o que pode levar a deficiências, especialmente de ferro. A anemia materna 

pode afetar o desenvolvimento fetal, aumentando o risco de complicações como 

parto prematuro e baixo peso ao nascer. Em crianças, a anemia pode prejudicar o 

crescimento e o desenvolvimento cognitivo.�

� Ferro e vitamina B12: O ferro é indispensável para a produção de hemoglobina, que 

transporta oxigênio para o feto em desenvolvimento. Deficiências de ferro podem 

levar à anemia ferropriva, afetando a capacidade da mãe de fornecer oxigênio 

adequado ao bebê. Já a vitamina B12 é fundamental para a síntese de DNA e a 

formação de glóbulos vermelhos. Sua deficiência pode resultar em anemia 

megaloblástica e problemas neurológicos para a mãe e o bebê.�

� Exames de avaliação da tireoide: os hormônios tireoidianos são fundamentais para 

o desenvolvimento cerebral e físico do feto. Disfunções na tireoide podem resultar 

em problemas como cretinismo, que se refere a deficiências no desenvolvimento 

físico e intelectual. A monitoração da função tireoidiana ajuda a identificar 

problemas precocemente, permitindo intervenções que garantam a saúde materna 

e o desenvolvimento saudável do feto.

6. Materno-Infantil (pediatria e gestantes)

� Ferro e vitamina B12: As dietas restritivas, como vegana e vegetariana, podem levar 

a deficiências nutricionais, particularmente de ferro e vitamina B12. O ferro 

proveniente de fontes vegetais (ferro não-heme) é menos absorvível que o ferro 

heme encontrado em alimentos de origem animal. A deficiência de ferro pode 

causar anemia, afetando a oxigenação dos tecidos e a energia. A vitamina B12, 

essencial para a formação de glóbulos vermelhos e a saúde do sistema nervoso, é 

encontrada principalmente em produtos de origem animal. Sua falta pode resultar 

em anemia megaloblástica e problemas neurológicos. Portanto, monitorar esses 

nutrientes é crucial para prevenir complicações.

7. Veganismo e Vegetarianismo
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� Cálcio e vitamina D: O cálcio é necessário para a formação e manutenção dos ossos 

e dentes, enquanto a vitamina D facilita a absorção de cálcio no intestino. Dietas 

que excluem laticínios podem aumentar o risco de deficiências desses nutrientes, 

levando a problemas como osteoporose. Monitorar os níveis de cálcio e vitamina D 

ajuda a garantir a adequação nutricional e a saúde óssea�

� Ácido fólico (Vit. B9): A síntese de DNA e a divisão celular precisam do ácido fólico. 

Para indivíduos que seguem dietas veganas ou vegetarianas, a ingestão adequada e 

monitorização de ácido fólico é particularmente importante, pois ajuda a prevenir 

deficiências nutricionais e garante a saúde celular. 

� Ferro e vitamina B12: O ferro e a vitamina B12 são essenciais para prevenir anemia, 

especialmente em mulheres em idade fértil, que podem perder sangue durante a 

menstruação. A deficiência de ferro pode levar à fadiga, fraqueza e diminuição da 

capacidade de trabalho, enquanto a falta de vitamina B12 pode causar anemia 

megaloblástica e problemas neurológicos. O monitoramento regular desses 

nutrientes é importante para garantir a saúde geral e o bem-estar da mulher.

8. Saúde da Mulher

� Glicemia e hemoglobina glicada: A monitorização da glicemia e da hemoglobina 

glicada é importante para avaliar a saúde metabólica e prevenir diabetes. Mulheres 

com histórico familiar ou risco elevado, como aquelas com síndrome dos ovários 

policísticos (SOP), devem ser monitoradas de perto. A hemoglobina glicada fornece 

uma média dos níveis de glicose no sangue ao longo dos últimos 2 a 3 meses, 

permitindo que intervenções nutricionais e de estilo de vida sejam ajustadas para 

melhorar o controle glicêmico.

� Exames da tireoide  Os principais testes incluem a dosagem do Hormônio 

Estimulante da Tireoide (TSH) e dos hormônios tireoidianos T4 Livre (tiroxina) e T3 

Livre (triiodotironina). 

O TSH é produzido pela glândula pituitária e é o principal regulador da função 

tireoidiana; níveis elevados de TSH podem indicar hipotireoidismo (tireoide 

hipoativa), enquanto níveis baixos sugerem hipertireoidismo (tireoide hiperativa).
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O T4 Livre é a principal forma do hormônio tireoidiano circulante, enquanto o T3 

Livre é a forma biologicamente ativa; ambos são essenciais para o metabolismo 

adequado.  

Desequilíbrios na função tireoidiana podem levar a complicações, como problemas 

de crescimento, alterações menstruais e dificuldades na fertilidade. Portanto, o 

monitoramento regular da função tireoidiana é essencial para identificar problemas 

precocemente e garantir a saúde geral.

Abaixo, apresentamos um quadro com os exames mais frequentemente analisados em 

cada nicho, proporcionando um guia prático para que você possa direcionar suas 

solicitações e interpretações.

Exames mais frequentemente 
analisados   por nicho

Nicho

Emagrecimento

Doenças Renais

Doenças Hepáticas

Doenças Pancreáticas

Esportiva

Materno-Infantil

Glicemia, Hemoglobina glicada, Triglicérides, Colesterol 
total, HDL, LDL, VLDL, Proteínas totais, Ferro, Vitamina 
B12, Ácido fólico

Uréia, Creatinina, Sódio, Potássio, Cálcio (total e iônico), 
Fósforo, Magnésio, Ácido úrico

ALT, AST, GGT, FA, Bilirrubina

Glicemia, Triglicérides, Insulina, Hemoglobina glicada

Triglicérides, Colesterol total, HDL, LDL, VLDL, Glicemia, 
Hemoglobina glicada, Proteínas totais, Ferro

Hemograma completo, Ferro, Vitamina B12, Ácido fólico, 
Cálcio total, Vitamina D, Exames de avaliação da tireoide 
para gestantes

Exames mais frequentemente analisados
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Nicho

Veganismo e


Vegetarianismo

Saúde da Mulher

Ferro, Vitamina B12, Vitamina D, Zinco, Cálcio total, 
Ácido fólico

Ferro, Vitamina B12, Ácido fólico, Glicemia, Hemoglobina 
glicada, Exames de avaliação da tireoide

Exames mais frequentemente analisados

APROFUNDANDO EM CADA EXAME

A glicemia refere-se à concentração de glicose no sangue. A glicose é a principal fonte 

de energia para as células do corpo e é obtida a partir da alimentação, especialmente 

de carboidratos.

A glicemia é medida através de uma amostra de sangue, geralmente coletada em jejum, 

ou após a ingestão de alimentos (glicemia pós-prandial). O exame pode ser realizado em 

laboratórios ou por meio de dispositivos de monitoramento contínuo, como glicosímetros.

O que é?

Como é a medida?

Glicemia

Veja os critérios na próxima página 
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Adulto�

Crianças e Adolescente�

Gestante�

� Valores normais: 70 a 99 mg/d�

� Diagnóstico de Diabetes�

� HbA1C: ≥6.5�

� Glicemia em Jejum: ≥126 mg/d�

� Glicemia no TOTG-1h: ≥209 mg/d�

� Glicemia no TOTG-2h: ≥200 mg/d�

� Diagnóstico de Pré-diabetes�

� HbA1C: 5.7% a 6.4�

� Glicemia em Jejum: 100 mg/dL a 125 mg/d�

� Glicemia no TOTG-2h: 140 mg/dL a 199 mg/dL



� Diagnóstico de Diabetes�

� HbA1C: ≥6.5�

� Glicemia em Jejum: ≥126 mg/d�

� Glicemia no TOTG-2h: ≥200 mg/dL durante o TOT�

� Diagnóstico de Pré-diabetes�

� HbA1C: 5.7% a 6.4�

� Glicemia em Jejum: 100 mg/dL a 125 mg/d�

� Glicemia no TOTG-2h: 140 mg/dL a 199 mg/dL



� Diagnóstico de Diabetes Gestacional�

� Glicemia em Jejum: ≥92 mg/d�

� Glicemia no TOTG-2h: ≥153 mg/d�

� Glicemia aleatória: ≥200 mg/dL com sintomas clássico

(Sociedade Brasileira de Diabetes, 2024)

Critérios de Diagnóstico de Diabetes e Pré-diabetes
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� Hipoglicemia (baixo nível de glicose)�

� Pode causar sintomas como tremores, sudorese, tontura e, em casos graves, 

perda de consciência�

� É importante identificar as causas, que podem incluir ingestão inadequada de 

carboidratos, excesso de exercícios físicos ou uso excessivo de medicamentos 

antidiabéticos�

� Hiperglicemia (alto nível de glicose)�

� Pode causar poliúria, polidipsia, polifagia, perda de peso inexplicada e 

desidrataçã�

� Requer intervenções dietéticas para reduzir a ingestão de carboidratos simples e 

aumentar a atividade física.

Interpretação dos Resultados:

�� Qual é o valor de referência normal da glicemia em jejum para adultos?


 a) 100-150 mg/dL


 b) 50-70 mg/dL


 c) 70-99 mg/dL


 d) 120-140 mg/dL

�� Qual é o valor de HbA1C que sugere diabetes para adultos?


 a) 5.0%


 b) 5.7%


 c) 6.5%


 d) 7.0%

�� Qual das opções a seguir NÃO é um exame relacionado ao controle da 

glicemia?


 a) Glicemia em jejum


 b) Teste oral de tolerância à glicose


 c) Exame de triglicérides


 d) Hemoglobina glicada

Exercícios de Fixação: Glicemia
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�� Em uma pessoa saudável, qual seria o valor ideal da glicemia duas horas 

após uma refeição para adultos?


 a) Menos de 140 mg/dL


 b) Menos de 180 mg/dL


 c) Entre 140 e 160 mg/dL


 d) Entre 160 e 200 mg/dL

�� Um valor de glicemia em jejum acima de qual limite sugere diabetes para 

adultos?


 a) 110 mg/dL 


 b) 126 mg/dL


 c) 99 mg/dL


 d) 150 mg/dL

�� Qual é o valor de glicemia em jejum que indica diabetes gestacional?


 a) 70 mg/dL


 b) 92 mg/dL


 c) 126 mg/dL


 d) 140 mg/dL

�� Qual é o valor da glicemia 2 horas após a ingestão de 75g de glicose que 

sugere diabetes gestacional?


 a) Menos de 140 mg/dL


 b) Menos de 153 mg/dL


 c) Menos de 200 mg/dL


 d) 200 mg/dL ou mais

�� Quais critérios são utilizados para o diagnóstico de diabetes em 

crianças?


 a) Apenas glicemia em jejum


 b) HbA1C, glicemia em jejum e glicemia no TOTG


 c) Apenas hemoglobina glicada


 d) Nenhum critério é utilizado
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�� Um valor de glicemia em jejum de ≥126 mg/dL em crianças indica:


 a) Pré-diabetes


 b) Diabetes


 c) Normal


 d) Necessidade de repetir o exame

��� Qual dos seguintes sintomas pode ser associado à hipoglicemia?


 a) Fome excessiva e sudorese


 b) Fadiga e visão turva


 c) Confusão mental e tontura


 d) Todas as opções acima

A hemoglobina glicada (HbA1c) é uma forma de hemoglobina que se forma quando a 

glicose no sangue se liga irreversivelmente à hemoglobina, a proteína responsável pelo 

transporte de oxigênio nos glóbulos vermelhos. Esse exame é utilizado para avaliar o 

controle glicêmico a longo prazo.

A HbA1c é medida por meio de uma amostra de sangue, e o paciente não precisa estar 

em jejum para realizá-la. O resultado é expresso em porcentagem, representando a 

fração de hemoglobina que foi glicada.

� Normal: Menos de 5,7�

� Pré-diabetes: Entre 5,7% e 6,4�

� Diabetes: 6,5% ou mais

(SBD, 2024)

O que é?

Como é a medida?

Valores de Referência:

Hemoglobina Glicada (HbA1c)
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� A Sociedade Brasileira de Diabetes recomenda que a HbA1C seja utilizada junto com 

outras medições de glicemia para um diagnóstico completo e para o ajuste das 

terapias de tratamento. Os alvos de HbA1C devem ser individualizados, levando em 

consideração a idade do paciente, comorbidades e risco de hipoglicemia�

� A HbA1c deve ser monitorada a cada 6 meses se o paciente estiver atingindo suas 

metas glicêmicas e não houver mudanças no tratamento e a cada 3 meses se os 

níveis não estiverem dentro da meta ou se houver mudanças na medicação. Em 

gestantes, o monitoramento pode ser mais frequente, caso necessário

Considerações: 

�� O que é a hemoglobina glicada (HbA1c)?


 a) Um tipo de glicose no sangue 

 b) Uma forma de hemoglobina ligada à glicose 

 c) Um exame de colesterol 

 d) Um hormônio que regula a insulina 

�� Qual é a principal função da hemoglobina glicada?


 a) Avaliar a presença de anemia 

 b) Monitorar o controle glicêmico a longo prazo 

 c) Determinar os níveis de colesterol 

 d) Identificar doenças infecciosas

�� Quais são os valores de referência normais para HbA1c?


 a) Menos de 5,0% 

 b) Menos de 5,7% 

 c) 6,0% a 6,5% 

 d) 6,5% ou mais

�� Como a hemoglobina glicada é medida?


 a) Apenas em jejum 

 b) Com uma amostra de urina 

 c) Com uma amostra de sangue, sem necessidade de jejum 

 d) Apenas durante internação hospitalar

Exercícios de fixação: Hemoblogina Glicada
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�� Qual é a faixa que indica pré-diabetes ao analisar a HbA1c?


 a) Menos de 5,7% 

 b) Entre 5,7% e 6,4% 

 c) Entre 6,5% e 7,0% 

 d) Acima de 7,0%

�� Qual das seguintes condições pode interferir nos resultados da HbA1c?


 a) Hipertensão arterial 

 b) Anemia 

 c) Doenças respiratórias 

 d) Todas as anteriores

�� Um paciente apresenta HbA1c de 7,5%. O que isso indica?


 a) Controle glicêmico adequado 

 b) Níveis normais de glicose 

 c) Controle glicêmico inadequado 

 d) Nenhuma ação necessária

�� Qual é a frequência recomendada para monitorar a HbA1c em pacientes 

diabéticos?


 a) Anualmente 

 b) A cada 3 a 6 meses 

 c) Mensalmente 

 d) Sem necessidade de monitoramento

�� Qual é a principal vantagem da HbA1c em relação à glicemia em jejum?


 a) Avalia o controle glicêmico a longo prazo 

 b) Exige jejum prévio 

 c) É mais fácil de coletar 

 d) Reflete apenas o nível de glicose no momento da coleta

��� Quais intervenções podem ser ajustadas com base nos resultados da 

HbA1c?


 a) Apenas a medicação 

 b) Dieta e atividade física 

 c) Somente terapia psicológica 

 d) Nenhuma intervenção é necessária
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Triglicérides são um tipo de gordura (lipídio) presente no sangue. Eles são formados 

pela combinação de glicerol e ácidos graxos e representam uma das principais formas 

de armazenamento de energia no organismo. Os triglicérides são produzidos no fígado 

e também obtidos através da alimentação, especialmente de gorduras e carboidratos.

O exame para medir os triglicérides é feito por meio de uma amostra de sangue, 

geralmente requerendo um período de jejum de 8 a 12 horas. O resultado é expresso em 

miligramas por decilitro (mg/dL).

� Limítrofe: 150 a 199 mg/d�

� Elevado: 200 a 499 mg/d�

� Muito elevado: > 500 mg/dL

Em jejum:�

� 0 a 9 anos: < 75 mg/d�

� 10 a 19 anos: < 90 mg/dL

Sem jejum:�

� 0 a 9 anos: < 75 mg/d�

� 10 a 19 anos: < 90 mg/dL

(Sociedade Brasileira de Cardiologia, 2017)

(Sociedade Brasileira de Pediatria, 2020)

O que são?

Como são medidos?

Valores de referência para adultos: 

Valores de referência para crianças e adolescentes (2 a 19 anos): 

Triglicérides

� Triglicérides elevados : Indicam que o paciente pode estar em risco aumentado de 

complicações cardiovasculares. Isso pode sinalizar a necessidade de intervenções 

na dieta, como redução do consumo de açúcares e gorduras saturadas, e aumento 

da atividade física�

� Triglicérides normais: Sugere um perfil lipídico saudável, o que é um bom indicativo 

de que as práticas alimentares e de estilo de vida estão adequadas.

Interpretação dos Resultados:
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� O consumo recente de alimentos ricos em gorduras e açúcares, o estado de jejum e 

algumas condições de saúde (como hipotireoidismo e síndrome nefrótica) podem 

afetar os níveis de triglicérides.

Considerações: 

�� O que são triglicérides?


 a) Um tipo de proteína 

 b) Um tipo de carboidrato 

 c) Um tipo de gordura (lipídio) 

 d) Um hormônio

�� Como são medidos os triglicérides?


 a) Através de uma amostra de urina 

 b) Com um teste de glicemia em jejum 

 c) Com uma amostra de sangue 

 d) Através de um exame de imagem

�� Qual é a faixa de triglicérides considerada normal para adultos?


 a) Menos de 100 mg/dL 

 b) Menos de 150 mg/dL 

 c) Entre 150 e 200 mg/dL 

 d) Mais de 200 mg/dL

�� Quais fatores podem levar ao aumento dos níveis de triglicérides?


 a) Consumo excessivo de açúcares e gorduras 

 b) Sedentarismo 

 c) Diabetes 

 d) Todas as anteriores

�� O que um nível elevado de triglicérides indica?


 a) Baixo risco cardiovascular 

 b) Risco aumentado de doenças cardiovasculares 

 c) Controle adequado da glicose 

 d) Nenhuma ação necessária

Exercícios de Fixação: Triglicérides
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�� Qual é a faixa de triglicérides considerada normal para crianças e 

adolescentes?


 a) Menos de 100 mg/dL 

 b) Menos de 150 mg/dL 

 c) Entre 150 e 200 mg/dL 

 d) Mais de 200 mg/dL

�� Quais das seguintes intervenções podem ajudar a reduzir os 

triglicérides?


 a) Aumento do consumo de carboidratos simples 

 b) Prática de atividades físicas regulares 

 c) Redução da ingestão de fibras 

 d) Aumento do consumo de bebidas açucaradas

�� Qual é a relação entre triglicérides e diabetes?


 a) Níveis elevados de triglicérides não têm relação com diabetes 

 b) O diabetes pode causar aumento dos triglicérides 

 c) Níveis normais de triglicérides são um sinal de diabetes 

 d) Triglicérides elevados curam diabetes

��  Para quem é recomendado o monitoramento regular dos triglicérides?


 a) Apenas para pessoas acima de 60 anos 

 b) Somente para pessoas com colesterol alto 

 c) Para todos os pacientes, especialmente aqueles em risco cardiovascular 

 d) Para pessoas que praticam esportes apenas

��� Qual exame deve ser realizado junto com a medição dos triglicérides 

para uma avaliação completa do perfil lipídico?


 a) Glicemia 

 b) Colesterol total e frações (HDL, LDL) 

 c) Hemograma completo 

 d) Exames de função hepática
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O exame de colesterol total mede a quantidade total de colesterol no sangue. O 

colesterol é um tipo de gordura (lipídio) essencial para várias funções corporais, como a 

produção de hormônios e a formação de membranas celulares. No entanto, níveis 

elevados de colesterol podem levar a problemas de saúde, principalmente relacionados 

ao sistema cardiovascular.



O colesterol total inclui diferentes frações, como LDL (lipoproteína de baixa densidade, 

conhecida como "colesterol ruim"), HDL (lipoproteína de alta densidade, conhecida 

como "colesterol bom"), e VLDL (lipoproteína de muito baixa densidade). O LDL é 

responsável por transportar o colesterol para as células, mas quando está em excesso 

pode se acumular nas paredes das artérias, formando placas de gordura e aumentando 

o risco de aterosclerose, infarto e AVC.



O HDL, por outro lado, ajuda a remover o colesterol das artérias e transportá-lo de 

volta ao fígado para ser eliminado. Assim, um equilíbrio entre essas frações é 

importante para a saúde cardiovascular.


As lipoproteínas são complexos formados por lipídios (gorduras) e proteínas. Elas 

desempenham um papel crucial no transporte de lipídios na corrente sanguínea, uma 

vez que as gorduras são insolúveis em água e não podem ser transportadas sozinhas 

pelo sangue. 



As lipoproteínas são classificadas de acordo com sua densidade e composição em 

quatro principais categorias: quilomícrons, lipoproteínas de baixa densidade (LDL), 

lipoproteínas de alta densidade (HDL) e lipoproteínas de muito baixa densidade (VLDL).

O exame é feito por meio de uma coleta de sangue. Recomenda-se, geralmente, o jejum 

de 8 a 12 horas antes do teste para garantir a precisão dos resultados, principalmente na 

medição dos triglicérides, que também podem ser avaliados em conjunto.

O que é?

O que são?

Como é realizado?

Colesterol Total

Lipoproteínas
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�� Quilomícrons�

� Transportam triglicérides e colesterol provenientes da alimentação do intestino 

para os tecidos�

� Sua principal função é fornecer energia aos tecidos�

�� Lipoproteínas de Muito Baixa Densidade (VLDL)�

� Transportam triglicérides produzidos pelo fígado para os tecidos�

� Estão associadas ao aumento dos níveis de triglicérides no sangue�

�� Lipoproteínas de Baixa Densidade (LDL)�

� Transportam colesterol do fígado para os tecidos�

� Conhecidas como "colesterol ruim", pois níveis elevados de LDL estão associados 

a um maior risco de doenças cardiovasculares�

�� Lipoproteínas de Alta Densidade (HDL)�

� Transportam colesterol dos tecidos de volta para o fígado, onde é excretado ou 

metabolizado�

� Conhecidas como "colesterol bom", pois ajudam a reduzir o risco cardiovascular.

Classificação das Lipoproteínas:

� Colesterol total: < 190 mg/dL�

� LDL colesterol: < 130 mg/dL�

� HDL colesterol: > 40 mg/dL�

� Não-HDL-C*: < 160 mg/dL

� Colesterol total: < 170 mg/dL�

� LDL colesterol: < 110 mg/dL�

� HDL colesterol: > 45 mg/dL�

� Não-HDL-C*: < 120 mg/dL�

� Colesterol total > 230 mg/dL = probabilidade de hipercolesterolemia familiar

(Diretriz Brasileira de Dislipidemias e Prevenção a Aterosclerose, 2017)

(SBP, 2020)

*Não-HDL-C = (Colesterol total – HDL-C)

Valores de referência para adultos ( >20 anos):

Valores de referência para crianças e adolescentes (2 a 19 anos): 

26



� LDL elevado: risco aumentado de aterosclerose, que pode levar a infartos e AVC.�

� HDL baixo: aumento do risco cardiovascular.�

� VLDL:  pode não ser rotineiramente realizada, mas sua presença em níveis elevados 

pode indicar hipertrigliceridemia�

� Colesterol Total Elevado: Um nível elevado de colesterol total, especialmente de 

LDL, pode significar um maior risco de doenças cardiovasculares. Isso pode ser 

influenciado por fatores como alimentação rica em gorduras saturadas e trans, 

sedentarismo, tabagismo e predisposição genética�

� Colesterol Total Baixo: Níveis muito baixos podem indicar problemas nutricionais ou 

de absorção de gorduras, desnutrição ou doenças crônicas que afetam a produção 

de colesterol pelo fígado.

Interpretação dos Resultados:

� Fatores que influenciam os níveis de lipoproteínas: 

Genética, dieta, sedentarismo, e condições de saúde (como diabetes e 

hipotireoidismo) afetam os níveis de lipoproteínas.

Considerações: 

�� O que mede o exame de colesterol total?


 a) Apenas LDL e triglicérides


 b) Somente o colesterol LDL


 c) A soma de LDL, HDL e VLDL


 d) Somente o HDL

�� Qual lipoproteína é considerada o "colesterol ruim"?


 a) HDL


 b) LDL


 c) VLDL


 d) Triglicérides

Exercícios de Fixação: Colesterol 
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�� O que o colesterol LDL em excesso pode causar?


 a) Hipoglicemia


 b) Formação de placas nas artérias


 c) Aumento da função hepática


 d) Redução dos triglicérides

�� O colesterol total elevado está relacionado a um maior risco de:


 a) Diabetes tipo 2


 b) Doenças cardiovasculares


 c) Hipertensão pulmonar


 d) Desidratação

�� Qual das opções abaixo pode ajudar a reduzir o colesterol total?


 a) Aumentar o consumo de gorduras trans


 b) Praticar exercícios físicos regularmente


 c) Dieta rica em açúcar refinado


 d) Jejum prolongado

�� Níveis baixos de colesterol total podem ser um sinal de:


 a) Infecções virais


 b) Desnutrição ou doenças hepáticas


 c) Hipertensão arterial


 d) Produção excessiva de colesterol pelo fígado

�� O HDL é importante porque:


 a) Transporta o colesterol das artérias para o fígado, onde é eliminado


 b) Aumenta o risco de formação de placas arteriais


 c) Reduz a produção de insulina no pâncreas


 d) Facilita a absorção de triglicérides

�� Quais fatores podem elevar o colesterol total?


 a) Exercícios físicos regulares


 b) Alimentação rica em gorduras saturadas


 c) Consumo moderado de água


 d) Dieta pobre em fibras
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�� Por que o exame de colesterol total é importante em check-ups de rotina?


 a) Para avaliar a função renal


 b) Para medir o risco de doenças cardíacas


 c) Para diagnosticar intolerância alimentar


 d) Para verificar a função do sistema nervoso

��� Em jejum, o exame de colesterol total pode ser combinado com a análise de:


 a) Hemoglobina glicada


 b) Triglicérides e glicemia


 c) Ácido fólico


 d) Proteínas totais

�� Qual é a principal função das lipoproteínas?


 a) Transportar oxigênio no sangue


 b) Transportar lipídios na corrente sanguínea


 c) Regular a temperatura corporal


 d) Produzir hormônios

�� Qual das seguintes lipoproteínas é conhecida como 

"colesterol ruim"?


 a) HDL


 b) LDL


 c) VLDL


 d) Quilomícrons

�� O que os quilomícrons transportam principalmente?


 a) Colesterol


 b) Triglicérides


 c) Proteínas


 d) Carboidratos

Exercícios de Fixação: Lipoproteínas
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�� Qual é o efeito de níveis elevados de LDL no organismo?


 a) Reduz o risco de doenças cardiovasculares


 b) Aumenta o risco de doenças cardiovasculares


 c) Não tem efeito conhecido


 d) Melhora a saúde metabólica

�� Qual é a função das lipoproteínas de alta densidade (HDL)?


 a) Transportar colesterol para os tecidos


 b) Transportar colesterol de volta ao fígado


 c) Transportar triglicérides do intestino


 d) Transportar gordura saturada

�� Qual dos seguintes fatores pode aumentar os níveis de HDL?


 a) Sedentarismo


 b) Alimentação rica em gorduras saturadas


 c) Exercícios físicos regulares


 d) Consumo excessivo de álcool

�� Quais lipoproteínas estão principalmente envolvidas no transporte de 

triglicérides?


 a) HDL e LDL


 b) VLDL e quilomícrons


 c) LDL e HDL


 d) Apenas HDL

�� Qual é a relação entre níveis de LDL e risco cardiovascular?


 a) Níveis mais altos de LDL estão associados a menor risco


 b) Níveis mais altos de LDL estão associados a maior risco


 c) Não há relação conhecida


 d) Níveis de LDL não afetam o risco cardiovascular

�� Quais das seguintes opções são consideradas fatores de risco para níveis 

elevados de LDL?


 a) Dieta equilibrada e atividade física


 b) Tabagismo e obesidade


 c) Consumo de frutas e vegetais


 d) Níveis elevados de HDL
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��� Por que a avaliação do perfil lipídico é importante na prática nutricional?


 a) Para determinar a quantidade de água no corpo


 b) Para avaliar o risco de doenças cardiovasculares


 c) Para medir a glicose no sangue


 d) Para avaliar a função hepática

O exame de proteínas totais mede a quantidade total de proteínas presentes no plasma 

sanguíneo. As proteínas são macronutrientes essenciais para diversas funções no 

organismo, incluindo a construção e reparação de tecidos, a produção de enzimas e 

hormônios, e a manutenção do equilíbrio de fluidos no corpo.



O exame de proteínas totais é dividido em duas frações principais�

� Albumina: É a proteína mais abundante no sangue, produzida pelo fígado. A 

albumina desempenha um papel vital no transporte de nutrientes e hormônios, além 

de ajudar a manter a pressão osmótica, que mantém o líquido dentro dos vasos 

sanguíneos�

� Globulinas: Este grupo inclui proteínas envolvidas no sistema imunológico (como 

anticorpos) e outras funções metabólicas.



O nível de proteínas totais no sangue fornece informações sobre o estado nutricional, a 

função hepática, e a presença de condições inflamatórias ou de doenças crônicas. 

Esse exame é amplamente utilizado para monitorar doenças hepáticas, renais, e 

distúrbios que afetam a absorção de nutrientes.

O exame de proteínas totais é feito a partir de uma amostra de sangue coletada 

geralmente em jejum. A análise inclui a medição das frações de albumina e globulinas, o 

que permite uma avaliação mais precisa do estado proteico do corpo.

O que são?

Como é realizado?

Proteínas Totais
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� 6,6 a 8,7 g/dL (CDC, 2019-2020) 

� 0 a 1 ano: 4,3 a 6,9 g/dL�

� 1 a 3 anos: 5,2 a 7,4 g/dL�

� 3 a 6 anos: 5,6 a 7,7 g/dL�

� 6 a 19 anos: 6,5 a 8,3 g/dL

(CDC, 2012)

Valores de referência adultos (> 19 anos): 

Valores de referência para crianças e adolescentes (2 a 19 anos): 

� Proteínas Totais Elevadas: Podem indicar a presença de doenças inflamatórias 

crônicas, infecções, doenças autoimunes (como lúpus), ou mesmo certas formas de 

câncer, como o mieloma múltiplo�

� Proteínas Totais Baixas: Níveis reduzidos podem ser causados por desnutrição, má 

absorção de nutrientes, doenças hepáticas graves (como cirrose), insuficiência renal 

ou problemas no sistema digestivo.

O que significam os resultados?

�� O que mede o exame de proteínas totais?


 a) Apenas a quantidade de albumina


 b) A soma de albumina e globulinas no sangue


 c) Níveis de proteínas no sistema linfático


 d) A quantidade de enzimas hepáticas

�� Qual proteína é a mais abundante no sangue e responsável pela 

manutenção da pressão osmótica?


 a) Globulina


 b) Hemoglobina


 c) Albumina


 d) Fibrinogênio

Exercícios de Fixação: Proteínas Totais
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�� O que pode indicar níveis baixos de proteínas totais?


 a) Desidratação


 b) Insuficiência renal, desnutrição ou doenças hepáticas


 c) Alta produção de anticorpos


 d) Excesso de consumo de carboidratos

�� Quais são as duas principais frações de proteínas totais?


 a) Albumina e imunoglobulinas


 b) Albumina e hemoglobina


 c) Albumina e globulinas


 d) Albumina e enzimas hepáticas

�� Níveis elevados de proteínas totais podem ser causados por:


 a) Desnutrição


 b) Doenças inflamatórias crônicas ou infecções


 c) Hipotireoidismo


 d) Consumo inadequado de proteínas

�� Em quais condições o exame de proteínas totais é frequentemente 

solicitado?


 a) Distúrbios respiratórios


 b) Doenças hepáticas, renais e imunológicas


 c) Problemas digestivos


 d) Distúrbios endócrinos

�� O exame de proteínas totais pode ser útil na detecção de:


 a) Deficiência de ferro


 b) Doenças autoimunes e cânceres como mieloma múltiplo


 c) Insuficiência cardíaca


 d) Diabetes tipo 1

�� Um nível elevado de globulinas no sangue pode indicar:


 a) Deficiência de vitamina B12


 b) Infecção crônica ou doença autoimune


 c) Anemia


 d) Desidratação
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�� Quais órgãos estão diretamente envolvidos na produção e filtragem de 

proteínas plasmáticas?


 a) Pâncreas e rins


 b) Coração e fígado


 c) Fígado e rins


 d) Intestino e pulmões

��� A medição de proteínas totais pode ajudar a identificar:


 a) Problemas de absorção de lipídios


 b) Problemas de absorção de proteínas e doenças hepáticas


 c) Hipoglicemia


 d) Níveis de sódio e potássio no sangue

O ferro é um mineral essencial para várias funções biológicas, sendo o principal 

componente da hemoglobina, a proteína presente nos glóbulos vermelhos responsável 

pelo transporte de oxigênio dos pulmões para os tecidos do corpo. Além disso, o ferro 

está presente na mioglobina, que armazena oxigênio nos músculos, e participa de 

várias reações enzimáticas.



O exame de ferro no sangue mede a quantidade de ferro circulante que está disponível 

para o corpo utilizar. Este exame é especialmente importante para avaliar o estado 

nutricional, diagnosticar anemias, monitorar condições relacionadas ao metabolismo do 

ferro, e ajudar a identificar a causa de sintomas como fadiga, fraqueza e falta de ar.



� Ferritina: Avalia as reservas de ferro no corpo�

� Transferrina: Proteína que transporta o ferro no sangue�

� Capacidade total de ligação do ferro (CTLF): Mede a capacidade do sangue de se 

ligar ao ferro e transportá-lo.

Outros exames complementare�

O que é?

Ferro
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O exame é feito a partir de uma amostra de sangue, normalmente coletada em jejum. Ele 

pode ser complementado por outros testes relacionados ao metabolismo do ferro, como 

a dosagem de ferritina (que mede as reservas de ferro), transferrina e capacidade total 

de ligação do ferro (CTLF).

Como são realizados?

Ferro sérico:


O intervalo de referência normal depende principalmente do método utilizado e, em geral, 

varia entre: �

� 75 a 175 µg/dL em homen�

� 65 a 165 µg/dL nas mulheres

Ferritina�

� 15 a 300 µg/dL em homens e mulheres após menopaus�

� 15 a 200 µg/dL nas mulheres em idade reprodutiva



Transferrina: 


2-5 g/L em homens e mulheres



Saturação da transferrina: 20-40% em homens e mulheres

Ferro sérico: > 30 ug/dL

Ferritin�

� Menores de 5 anos: < 12 µg/�

� Entre 5 e 12 anos: < 15 µg/L

Transferrin�

� Capacidade Total de Ligação do Ferro (TIBC): > 250 – 390 µg/dL

(Hristova EM, Henry JB, 2008)

(Worwood, 1997)

Valores de referência para adultos 

Valores de referência para crianças: 
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Saturação da Transferrin�

� < 16%: Indicativo de deficiência de ferro.

� Ferro Baixo: Pode indicar anemia ferropriva, perda crônica de sangue (como em 

menstruações muito intensas ou úlceras), má absorção de ferro (causada por 

condições como doença celíaca ou cirurgia bariátrica), ou dietas pobres em ferro�

� Ferro Elevado: Pode ser sinal de hemocromatose, toxicidade por ferro (em caso de 

superdosagem de suplementos) ou doenças hepáticas.

O que significam os resultados?

�� O exame de ferro no sangue mede:


 a) A quantidade de hemoglobina


 b) A quantidade de ferro disponível para o corpo utilizar


 c) O nível de oxigênio no sangue


 d) A quantidade de ferro armazenado no fígado 

�� Qual é a principal função do ferro no organismo?


 a) Regular os níveis de açúcar no sangue


 b) Transportar oxigênio no sangue


 c) Controlar o metabolismo de carboidratos


 d) Proteger contra infecções

�� A anemia ferropriva ocorre quando:


 a) Há excesso de ferro no organismo


 b) O corpo tem deficiência de ferro


 c) O ferro é mal distribuído entre os tecidos


 d) A absorção de ferro é aumentada

�� Além do ferro, quais outros exames são frequentemente solicitados para 

avaliar o metabolismo do ferro?


 a) Glicose e colesterol


 b) Ferritina, transferrina e CTLF


 c) Cálcio e potássio


 d) Bilirrubina e creatinina

Exercícios de fixação: Ferro
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�� A hemocromatose é uma condição que:


 a) Leva à deficiência de ferro no organismo


 b) Resulta na absorção excessiva de ferro


 c) Aumenta a produção de hemoglobina


 d) Reduz os níveis de oxigênio no sangue

�� O ferro é um componente essencial de qual proteína?


 a) Mioglobina


 b) Hemoglobina


 c) Albumina


 d) Transferrina

�� Um nível baixo de ferro no sangue pode indicar:


 a) Anemia ferropriva


 b) Hipertireoidismo


 c) Sobrecarga de ferro


 d) Hiperglicemia

�� A capacidade total de ligação do ferro (CTLF) mede:


 a) A quantidade de ferro nos músculos


 b) A quantidade de ferro transportado pela transferrina


 c) A capacidade do sangue de se ligar ao ferro


 d) A quantidade de ferro que pode ser absorvida no intestino

�� Quais alimentos são boas fontes de ferro?


 a) Laticínios


 b) Frutas cítricas


 c) Carnes vermelhas e vegetais folhosos escuros


 d) Pães integrais

��� O exame de ferro pode ser útil para monitorar pacientes que:


 a) Estão em tratamento com insulina


 b) Estão em tratamento com suplementos de ferro


 c) Estão em tratamento com anticoagulantes


 d) Estão em tratamento com antidepressivos

37



O sódio é um mineral essencial para o funcionamento normal das células, 

especialmente no que diz respeito ao equilíbrio de líquidos, transmissão de impulsos 

nervosos e contração muscular. Ele é um eletrólito fundamental, presente 

principalmente no líquido extracelular, e ajuda a regular a pressão arterial e o volume 

sanguíneo.

O exame de sódio no sangue mede a quantidade de sódio presente no plasma 

sanguíneo. O equilíbrio do sódio é crucial para manter o funcionamento adequado das 

células e dos órgãos. Níveis anormais de sódio podem indicar condições como 

desidratação, doenças renais ou distúrbios hormonais.

O exame é feito a partir de uma amostra de sangue venoso. O sódio também pode ser 

medido na urina para ajudar a avaliar o balanço entre a ingestão e a excreção do mineral.

Os valores normais de sódio no sangue geralmente variam entre�

� 135 a 145 mEq/L na população geral

(Hristova EM, Henry JB, 2008)

O que é?

Importância

Como é realizado?

Valores de referência

Sódio

� Hiponatremia (Níveis baixos de sódio): Pode ser causada por perda excessiva de 

sódio (vômitos, diarreia, uso de diuréticos), insuficiência renal, ingestão excessiva 

de líquidos, ou condições hormonais como a SIADH. Os sintomas incluem confusão 

mental, fraqueza muscular e convulsões�

� Hipernatremia (Níveis elevados de sódio): Geralmente ocorre por desidratação ou 

excesso de ingestão de sódio. Pode ser consequência de febre, suor excessivo, 

diarreia ou ingestão inadequada de líquidos. Os sintomas incluem sede extrema, 

confusão, letargia e, em casos graves, coma.

O que significam os resultados?
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� Potássio: Outro eletrólito que, em conjunto com o sódio, ajuda a regular o equilíbrio 

de fluidos e o funcionamento neuromuscular�

� Creatinina e ureia: Exames para avaliar a função renal, pois os rins são responsáveis 

por regular os níveis de sódio no corpo�

� Osmolaridade sérica e urinária: Para avaliar o equilíbrio de líquidos e a 

concentração de sódio no sangue.

Outros exames complementares

�� O exame de sódio no sangue mede:


 a) A quantidade de cálcio no sangue


 b) A quantidade de sódio no plasma sanguíneo


 c) O volume de água no corpo


 d) A função dos rins 

�� Qual é a função principal do sódio no organismo?


 a) Regular o açúcar no sangue


 b) Regular o equilíbrio de líquidos e a pressão arterial


 c) Transportar oxigênio no sangue


 d) Manter a função hepática

�� Hiponatremia é caracterizada por:


 a) Níveis elevados de sódio no sangue


 b) Níveis normais de sódio no sangue


 c) Níveis baixos de sódio no sangue


 d) Nenhuma alteração nos níveis de sódio

�� Um nível elevado de sódio no sangue é conhecido como:


 a) Hipocalemia


 b) Hipernatremia


 c) Hipoglicemia


 d) Hipercolesterolemia

Exercícios de fixação: Sódio
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�� Qual das seguintes condições pode causar hipernatremia?


 a) Febre e desidratação


 b) Perda excessiva de sangue


 c) Insuficiência hepática


 d) Níveis baixos de colesterol

�� Sintomas de hiponatremia podem incluir:


 a) Tontura, confusão mental e convulsões


 b) Perda de peso e fadiga


 c) Náuseas, vômitos e febre


 d) Taquicardia e hipertensão

�� Os níveis de sódio são principalmente regulados por qual órgão?


 a) Fígado


 b) Pâncreas


 c) Rins


 d) Coração

�� O exame de sódio pode ser útil para monitorar:


 a) Pacientes em terapia com insulina


 b) Pacientes em tratamento com diuréticos


 c) Pacientes com doença hepática


 d) Pacientes com anemia

�� Qual valor de referência de sódio no sangue é considerado normal?


 a) 115-125 mEq/L


 b) 135-145 mEq/L


 c) 155-165 mEq/L


 d) 125-135 mEq/L

��� Um paciente com desidratação severa provavelmente terá:


 a) Hipoglicemia


 b) Hipernatremia


 c) Hiponatremia


 d) Hipercolesterolemia
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O fósforo é um mineral essencial para o corpo humano, sendo um dos principais 

componentes dos ossos e dentes. Ele também desempenha um papel crucial na 

produção de energia, na formação de proteínas e no equilíbrio ácido-base. O fósforo 

está presente em todas as células do corpo e participa de diversas funções 

metabólicas, como o metabolismo de carboidratos e gorduras.

O exame de fósforo mede a quantidade desse mineral no sangue, sendo uma ferramenta 

importante para avaliar o metabolismo ósseo e a função renal. Os níveis de fósforo são 

regulados principalmente pelos rins e estão intimamente ligados aos níveis de cálcio e 

vitamina D no corpo.

O exame de fósforo é feito através de uma amostra de sangue venoso. Em alguns casos, 

também pode ser solicitado um exame de fósforo na urina para avaliar a excreção desse 

mineral.

� 2.5 a 4.5 mg/dL para adulto�

� Doença renal crônica (DRC) estágios: 3,0 a 4,6 mg/dL�

� DRC estágio 5: 3,5  até 5,5 mg/dL

� 0 a 11 meses: 4,8 - 7,4 mg/dL�

� 1 a 5 anos: 4,5 - 6,5 mg/dL�

� 6 a 12 anos: 3,6-5,8 mg/dL�

� 13 a 18 anos: 2,3-4,5 mg/dL

(KDOQI, 2020)

O que é?

Importância

Como é realizado?

Valores de referência para adultos 

Valores de referência para crianças e adolescentes 

Fósforo

� Hipofosfatemia (Níveis baixos de fósforo): Pode ser causada por desnutrição, 

distúrbios na absorção de nutrientes, doenças renais ou por certas condições 

hormonais. Pode levar a fraqueza muscular, problemas respiratórios, convulsões e

O que significam os resultados?
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� Cálcio: O fósforo e o cálcio têm uma relação inversa no sangue; quando um 

aumenta, o outro geralmente diminui�

� Paratormônio (PTH): O PTH regula os níveis de cálcio e fósforo, sendo útil na 

avaliação de problemas hormonais e ósseos�

� Vitamina D: Fundamental para a absorção de cálcio e fósforo, níveis de vitamina D 

anormais podem impactar diretamente os níveis de fósforo�

� Exame de urina: Para avaliar a excreção renal de fósforo e detectar problemas na 

função dos rins.

Outros exames complementares

�� Qual a principal função do fósforo no corpo humano?


 a) Regular os níveis de glicose


 b) Manter o equilíbrio ácido-base e a formação de ossos e dentes


 c) Ajudar no transporte de oxigênio no sangue


 d) Regular o funcionamento da tireoide

�� Os níveis de fósforo no sangue são mais frequentemente 

avaliados para:


 a) Avaliar a saúde cardiovascular


 b) Monitorar a função renal e o metabolismo ósseo


 c) Diagnosticar doenças hepáticas


 d) Monitorar o controle glicêmico

�� Hipofosfatemia pode ser causada por:


 a) Excesso de ingestão de fósforo


 b) Deficiência de absorção de nutrientes


 c) Hipervitaminose D


 d) Insuficiência cardíaca

Exercícios de fixação: Fósforo

� Hiperfosfatemia (Níveis elevados de fósforo): Geralmente está associada a 

doenças renais, uma vez que os rins não conseguem eliminar o fósforo 

adequadamente. Também pode ser causada por excesso de vitamina D, 

hipoparatireoidismo ou lesão celular. Níveis altos podem resultar em calcificação 

dos tecidos, comprometendo órgãos e vasos sanguíneos.

problemas ósseos, como raquitismo em crianças e osteomalácia em adultos.
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�� Quais condições podem levar a hiperfosfatemia?


 a) Doenças renais crônicas


 b) Desidratação


 c) Hipoglicemia


 d) Hipertensão

�� Qual é o valor de referência normal para o fósforo no sangue?


 a) 4.5 a 6.5 mg/dL


 b) 2.5 a 4.5 mg/dL


 c) 1.5 a 3.5 mg/dL


 d) 0.5 a 2.5 mg/dL

�� O que acontece com os níveis de fósforo em casos de doenças renais 

crônicas?


 a) Aumentam


 b) Diminuem


 c) Permanecem estáveis


 d) Flutuam sem padrão definido

�� Qual dos seguintes sintomas pode ser associado à hipofosfatemia?


 a) Fraqueza muscular e problemas respiratórios


 b) Confusão mental e desidratação


 c) Hipertensão e hiperglicemia


 d) Hipotensão e bradicardia

�� A hiperfosfatemia pode resultar em:


 a) Calcificação de tecidos e vasos sanguíneos


 b) Hipervitaminose D


 c) Aumento da produção de hemoglobina


 d) Deficiência de cálcio no sangue

�� O fósforo no organismo é mais fortemente regulado por:


 a) Fígado


 b) Paratormônio (PTH) e rins


 c) Insulina e pâncreas


 d) Hormônio do crescimento e hipófise
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O magnésio é um mineral essencial que desempenha um papel fundamental em várias 

funções biológicas do corpo humano. É um cofator para mais de 300 reações 

enzimáticas, incluindo aquelas relacionadas ao metabolismo energético, síntese de 

proteínas e funcionamento muscular. Além disso, o magnésio é vital para a saúde óssea 

e a regulação do sistema nervoso.

O exame de magnésio mede a quantidade deste mineral no sangue e é crucial para 

avaliar o estado nutricional e a função metabólica do paciente. Os níveis adequados de 

magnésio são importantes para a saúde cardiovascular, o controle da pressão arterial e a 

prevenção de doenças crônicas, como diabetes tipo 2.

O exame de magnésio é feito através de uma amostra de sangue venoso. Os resultados 

podem ser expressos em miligramas por decilitro (mg/dL) ou em milimoles por litro 

(mmol/L).

� Até 4 meses: 1,5 a 2,2 mg/d�

� 5 meses a 6 anos: 1,7 a 2,3 mg/d�

� 7 a 12 anos: 1,7 a 2,1 mg/d�

� 13 a 20 anos: 1,7 a 2,2 mg/dL�

� Acima de 20 anos: 1,6 a 2,6 mg/dL

(Fleury)

O que é?

Importância

Como é realizado?

Valores de referência

Magnésio (soro)

��� Exames complementares para avaliação dos níveis de fósforo incluem:


 a) Glicemia e insulina


 b) Cálcio, PTH e vitamina D


 c) Bilirrubina e ALT


 d) Triglicérides e colesterol
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� Cálcio: O magnésio e o cálcio estão interligados; um desequilíbrio em um deles 

pode afetar o outro�

� Potássio: Assim como o magnésio, o potássio é crucial para a função muscular e 

nervosa�

� Paratormônio (PTH): O PTH regula os níveis de cálcio e magnésio no corpo, sendo 

útil na avaliação de desordens relacionadas a esses minerais.

Outros exames complementares

�� Qual a principal função do magnésio no corpo humano?


 a) Regular a pressão arterial


 b) Atuar como cofator em reações enzimáticas


 c) Regular os níveis de glicose


 d) Formar hemoglobina

�� O exame de magnésio é solicitado principalmente para:


 a) Avaliar a função hepática


 b) Monitorar a saúde cardiovascular


 c) Diagnosticar deficiências nutricionais


 d) Controlar os níveis de colesterol

Exercícios de fixação: Magnésio

� Hipomagnesemia (Níveis baixos de magnésio): Pode ser causada por desnutrição, 

diarreia crônica, diabetes mal controlado, consumo excessivo de álcool, ou certas 

medicações. Pode levar a sintomas como fraqueza muscular, convulsões, arritmias 

cardíacas e alterações no humor�

� Hipermagnesemia (Níveis elevados de magnésio): Geralmente é causada por 

doenças renais, que dificultam a excreção do mineral, ou pela ingestão excessiva de 

suplementos. Pode resultar em fraqueza muscular, hipotensão, depressão do 

sistema nervoso central, e em casos graves, pode levar a parada cardíaca.

O que significam os resultados?
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�� A hipomagnesemia pode ser causada por:


 a) Consumo excessivo de magnésio


 b) Desnutrição e diarreia crônica


 c) Doenças hepáticas


 d) Hiperlipidemia

�� Qual sintoma pode indicar níveis baixos de magnésio?


 a) Hipertensão


 b) Fraqueza muscular e cãibras


 c) Hiperglicemia


 d) Níveis elevados de colesterol

�� Quais são os valores normais de magnésio no sangue?


 a) 1.0 a 2.0 mg/dL


 b) 1.7 a 2.2 mg/dL


 c) 2.5 a 3.5 mg/dL


 d) 0.5 a 1.5 mg/dL

�� A hipermagnesemia é mais frequentemente causada por:


 a) Insuficiência renal


 b) Deficiência na dieta


 c) Excesso de atividade física


 d) Baixa ingestão de líquidos

�� Qual dos seguintes exames complementares pode ser útil para avaliar o 

estado do magnésio?


 a) Hemoglobina glicada


 b) Cálcio


 c) Glicemia


 d) Bilirrubina

�� Quais condições podem resultar em hipomagnesemia?


 a) Diabetes descontrolado e alcoolismo


 b) Hiperlipidemia e obesidade


 c) Doenças cardiovasculares


 d) Hipertensão e hipotensão
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O cálcio é um mineral essencial para a saúde humana, desempenhando um papel 

crucial em diversas funções biológicas, como a formação de ossos e dentes, a 

coagulação sanguínea, a transmissão de impulsos nervosos e a contração muscular. O 

cálcio no organismo pode ser medido de duas formas principais: cálcio total e cálcio 

iônico�

� Cálcio Total: Refere-se à soma de todas as formas de cálcio presentes no sangue, 

incluindo o cálcio ligado a proteínas (como a albumina) e o cálcio livre. Este exame 

fornece uma visão geral dos níveis de cálcio, mas não distingue entre as formas 

ativas e inativas do mineral�

� Cálcio Iônico: Refere-se à fração de cálcio que está livre e disponível para uso pelo 

organismo. É a forma biologicamente ativa do cálcio e não está ligada a proteínas. O 

cálcio iônico é fundamental para muitas funções celulares, incluindo a contração 

muscular e a transmissão nervosa.

O exame de cálcio total é frequentemente utilizado para detectar problemas de saúde 

relacionados aos níveis de cálcio, como hipocalcemia (níveis baixos de cálcio) e 

hipercalcemia (níveis elevados de cálcio). O cálcio iônico é considerado um indicador

O que são?

Importância

Cálcio Total e Cálcio Iônico

�� Qual é a relação entre magnésio e cálcio?


 a) Eles têm funções opostas no organismo


 b) O magnésio regula a absorção de cálcio


 c) Altos níveis de magnésio aumentam os níveis de cálcio


 d) Ambos são excretados de forma independente pelos rins

��� O que pode ocorrer em casos de hipermagnesemia severa?


 a) Hipertensão


 b) Parada cardíaca


 c) Aumento da energia


 d) Melhora do humor
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� 0 a 11 meses: 8,8 - 11,3 mg/dL�

� 1 a 5 anos: 9,4-10,8 mg/dL�

� 6 a 12 anos: 9,4-10,3 mg/dL�

� 13 a 18 anos: 8,8-10,02 mg/dL

� 0 a 11 meses: 1,22-1,40 mmol/�

� 1 a 5 anos: 1,22-1,32 mmol/�

� 6 a 12 anos: 1,15-1,32 mmol/�

� 13 a 18 anos: 1,22-1,30 mmol/L

Valores de referência para crianças e adolescentes - Cálcio total

Valores de referência para crianças e adolescentes - Cálcio iônico 

(Ministério da Saúde, 2017)

� Hipocalcemia (níveis baixos de cálcio): Pode ser causada por deficiência de 

vitamina D, problemas renais, hipoparatiroidismo, ou certas condições médicas. Os 

sintomas podem incluir câimbras musculares, formigamento e espasmos�

� Hipercalcemia (níveis elevados de cálcio): Geralmente é causada por 

hiperparatiroidismo, câncer, ou ingestão excessiva de suplementos de cálcio. Pode 

resultar em sintomas como fraqueza muscular, confusão, e distúrbios 

gastrointestinais.

O que significam os resultados?

Os exames de cálcio total e iônico são realizados a partir de uma amostra de sangue 

venoso. A coleta é simples e rápida, e os resultados geralmente são expressos em 

miligramas por decilitro (mg/dL) ou em milimoles por litro (mmol/L).

� Cálcio Total: 8,5-10,5 mg/d�

� Cálcio Iônico: 4,6 - 5,2 mg/dL

Como é realizado?

Valores de referência para adultos 

mais preciso da atividade do cálcio no corpo, especialmente em condições que podem 

afetar a ligação do cálcio às proteínas, como doenças renais ou alterações no pH do 

sangue.
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�� Qual é a principal função do cálcio no corpo humano?


 a) Regular a pressão arterial


 b) Formar ossos e dentes


 c) Transportar oxigênio


 d) Aumentar a energia

�� O que o exame de cálcio total mede?


 a) Apenas cálcio livre no sangue


 b) Apenas cálcio ligado a proteínas


 c) A soma de todas as formas de cálcio no sangue


 d) Níveis de vitamina D

�� Qual a fração de cálcio que é considerada biologicamente ativa?


 a) Cálcio total


 b) Cálcio ligado


 c) Cálcio iônico


 d) Cálcio sérico

�� Quando é indicado realizar o exame de cálcio?


 a) Somente em casos de hipocalcemia


 b) Somente em casos de hipercalcemia


 c) Em casos de distúrbios ósseos e problemas paratireoides


 d) Apenas durante exames de rotina

�� Quais os valores normais de cálcio total no sangue?


 a) 4.5 a 5.6 mg/dL


 b) 8.5 a 10.5 mg/dL


 c) 10.5 a 12.5 mg/dL


 d) 6.0 a 8.0 mg/dL

Exercícios de fixação: Cálcio Total e Iônico

� Fósforo: O cálcio e o fósforo têm uma relação estreita; desequilíbrios em um podem 

afetar o outro�

� Vitamina D: Essencial para a absorção adequada de cálcio no intestino�

� Hormônio Paratireoideano (PTH): Regula os níveis de cálcio e é importante para 

entender a causa de anormalidades no cálcio.

Outros exames complementares
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�� Qual sintoma pode indicar níveis elevados de cálcio?


 a) Cãibras musculares


 b) Fraqueza muscular


 c) Formigamento


 d) Aumento da sede

�� O que pode causar hipocalcemia?


 a) Hipoparatiroidismo e deficiência de vitamina D


 b) Ingestão excessiva de cálcio


 c) Hiperparatiroidismo


 d) Alta ingestão de proteínas

�� Qual exame complementar é frequentemente solicitado junto ao cálcio?


 a) Glicemia


 b) Hemoglobina


 c) Fósforo


 d) Triglicérides

�� Qual é a relação entre cálcio e vitamina D?


 a) A vitamina D diminui a absorção de cálcio


 b) A vitamina D é essencial para a absorção de cálcio


 c) Não há relação entre cálcio e vitamina D


 d) O cálcio inibe a ação da vitamina D

��� O que pode ocorrer em casos severos de hipercalcemia?


 a) Hipotensão


 b) Confusão e fraqueza muscular


 c) Aumento da energia


 d) Melhor funcionamento renal

O potássio é um mineral e um eletrólito essencial para o funcionamento adequado do 

organismo. Ele desempenha um papel fundamental na regulação do equilíbrio hídrico, 

na função muscular, na transmissão de impulsos nervosos e na manutenção da pressão

O que é?

Potássio
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� Função Muscular: O potássio é essencial para a contração muscular, incluindo a do 

coração�

� Transmissão Nervosa: Ajuda na condução dos impulsos nervosos.�

� Regulação da Pressão Arterial: O potássio ajuda a equilibrar os efeitos do sódio e 

pode contribuir para a redução da pressão arterial.

� Hipocalemia (níveis baixos de potássio): Pode ser causada por diarreia, vômitos, 

uso excessivo de diuréticos, desidratação ou problemas hormonais. Os sintomas 

podem incluir fraqueza muscular, cãibras, fadiga e arritmias cardíacas�

� Hipercalemia (níveis elevados de potássio): Pode ser causada por insuficiência 

renal, uso de medicamentos que retêm potássio, ou consumo excessivo de

O que significam os resultados?

� 3.5 a 5.1 mEq/L.

� Até 7 dias: 3,2 a 5,7 mEq/L�

� 8 dias a 30 dias: 3,4 a 6,2 mEq/L�

� 1 mês a 6 meses: 3,5 a 5,8 mEq/L�

� 6 meses a 1 ano: 3,5 a 6,3 mEq/L.

Valores de referência adultos

Valores de referência crianças 

(Fleury, 2023)   

O exame de potássio é realizado através de uma amostra de sangue venoso. A coleta é 

simples e rápida, e os resultados geralmente são expressos em milimoles por litro 

(mmol/L).

Como é realizado?

arterial. Os níveis de potássio no sangue são regulados pelos rins, e uma quantidade 

adequada é crucial para a saúde geral.



O exame de potássio é frequentemente solicitado para avaliar a função renal, o 

equilíbrio eletrolítico e a saúde cardiovascular. A manutenção de níveis adequados de 

potássio é vital para:
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� Sódio: A relação entre sódio e potássio é importante para entender o equilíbrio 

eletrolítico�

� Creatinina e Ureia: Para avaliar a função renal, já que os rins regulam os níveis de 

potássio�

� Cálcio e Magnésio: Podem ser solicitados para uma visão mais abrangente do 

estado eletrolítico do paciente.

Outros exames complementares

�� Qual é a principal função do potássio no corpo humano?


 a) Regular o metabolismo de lipídios


 b) Controlar a pressão arterial e a função muscular


 c) Produzir hormônios


 d) Aumentar a capacidade de absorção intestinal

�� O que o exame de potássio mede?


 a) Níveis de sódio no sangue


 b) Níveis de potássio no sangue


 c) Níveis de cálcio no sangue


 d) Níveis de glicose no sangue

�� Qual a fração de potássio que é considerada biologicamente ativa?


 a) Potássio ligado


 b) Potássio livre


 c) Potássio total


 d) Potássio ionizado

�� Quando é indicado realizar o exame de potássio?


 a) Somente em casos de hipocalemia


 b) Somente em casos de hipercalemia


 c) Em casos de distúrbios eletrolíticos e sintomas relacionados


 d) Apenas durante exames de rotina

Exercícios de fixação: Potássio

potássio. Os sintomas podem incluir fraqueza muscular, paralisia, e arritmias 

cardíacas graves.
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�� Quais os valores normais de potássio no sangue?


 a) 2.0 a 3.0 mmol/L


 b) 3.5 a 5.1 mmol/L


 c) 5.0 a 6.5 mmol/L


 d) 7.0 a 8.0 mmol/L

�� O que pode causar hipocalemia?


 a) Insuficiência renal


 b) Uso excessivo de diuréticos e diarreia


 c) Hiperparatiroidismo


 d) Aumento da ingestão de potássio

�� Qual sintoma pode indicar níveis elevados de potássio?


 a) Fraqueza muscular


 b) Aumento da pressão arterial


 c) Cãibras


 d) Hipoglicemia

�� Qual exame complementar é frequentemente solicitado junto ao 

potássio?


 a) Glicemia


 b) Creatinina


 c) Hemoglobina


 d) Colesterol

�� Qual é a relação entre potássio e pressão arterial?


 a) O potássio aumenta a pressão arterial


 b) O potássio não tem efeito sobre a pressão arterial


 c) O potássio ajuda a regular a pressão arterial


 d) O potássio é prejudicial para a pressão arterial

��� O que pode ocorrer em casos severos de hipercalemia?


 a) Hipotensão


 b) Paralisia e arritmias cardíacas


 c) Melhora na função renal


 d) Aumento da energia
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A vitamina B12, também conhecida como cobalamina, é uma vitamina hidrossolúvel 

essencial para o organismo humano. Ela desempenha papéis fundamentais na 

produção de glóbulos vermelhos, na síntese de DNA e na manutenção da saúde do 

sistema nervoso. A deficiência de vitamina B12 pode levar a sérias consequências para 

a saúde, incluindo anemia megaloblástica e danos neurológicos.

�� Produção de Glóbulos Vermelhos: A vitamina B12 é crucial na formação de glóbulos 

vermelhos. Ela participa do processo de maturação das células precursoras da 

medula óssea, evitando a anemia. A falta de B12 pode resultar em uma produção 

inadequada de glóbulos vermelhos, levando à anemia megaloblástica�

�� Síntese de DNA: A vitamina B12 é necessária para a síntese do DNA, especialmente 

durante a divisão celular. A sua ausência pode causar problemas na replicação do 

DNA, resultando em células anormais�

�� Saúde do Sistema Nervoso: A vitamina B12 é vital para a manutenção da mielina, a 

camada protetora que envolve as fibras nervosas. A deficiência pode levar a 

neuropatias, causando sintomas como formigamento, fraqueza e dificuldade de 

coordenação�

�� Metabolismo de Ácidos Graxos e Aminoácidos: A vitamina B12 participa do 

metabolismo de ácidos graxos e aminoácidos, contribuindo para a produção de 

energia e a síntese de neurotransmissores.

 A avaliação dos níveis de vitamina B12 é realizada através de um exame de sangue que 

mede a quantidade de cobalamina no soro. Os níveis de referência geralmente variam, 

mas valores abaixo de 200 pg/mL são considerados indicativos de deficiência.

� Limítrofe: Entre 200 e 300 pg/m�

� Normal: Acima de 300 pg/m�

� Deficiência: Menos de 200 pg/mL

(International Journal of Nutrology, 2023)

O que é?

Importância da Vitamina B12:

Como é Avaliada:

Valores de referência

Vitamina B12 (Cobalamina sérica) 
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� Avaliação de sintomas de anemia�

� Monitoramento de pacientes com dietas restritivas, como veganas e vegetarianas�

� Diagnóstico de doenças que afetam a absorção de nutrientes, como a doença 

celíaca ou a síndrome do intestino curto.

Indicações para Exame:

� Anemia megaloblástic�

� Neuropati�

� Problemas de memória e concentraçã�

� Fadiga e fraqueza

Consequências da Deficiência: A deficiência de vitamina B12 pode levar a várias 

complicações de saúde, incluindo:

�� Qual é a principal função da vitamina B12 no organismo?


 a) Produção de insulina


 b) Formação de glóbulos vermelhos


 c) Metabolismo de carboidratos


 d) Regulação do colesterol

�� A vitamina B12 é especialmente importante para a saúde de qual 

sistema?


 a) Respiratório


 b) Digestivo


 c) Nervoso


 d) Cardiovascular

�� Qual exame é utilizado para medir os níveis de vitamina B12 no sangue?


 a) Hemograma completo


 b) Dosagem de cobalamina


 c) Gasometria


 d) Exame de colesterol

Exercícios de fixação: Vitamina B12

Valores de referência pediatria: 147 - 616 pmol/L (Krause, 2018)
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�� Qual das seguintes condições pode ser causada pela deficiência de 

vitamina B12?


 a) Anemia ferropriva


 b) Anemia megaloblástica


 c) Anemia hemolítica


 d) Anemia microcítica

�� Quais alimentos são fontes ricas de vitamina B12?


 a) Frutas e vegetais


 b) Grãos integrais


 c) Carnes, peixes e laticínios


 d) Nozes e sementes

�� Em que situação uma pessoa pode estar em risco de deficiência de 

vitamina B12?


 a) Consumo excessivo de frutas


 b) Dieta vegana ou vegetariana sem suplementação


 c) Consumo regular de carne


 d) Ingestão alta de carboidratos

�� Quais são os níveis considerados suficientes de vitamina B12 no 

sangue?


 a) Menos de 200 pg/mL


 b) Entre 200 e 300 pg/mL


 c) Acima de 300 pg/mL


 d) Entre 100 e 200 pg/mL

�� Qual é uma das consequências da deficiência prolongada de vitamina 

B12?


 a) Hipertensão


 b) Câncer


 c) Neuropatia


 d) Diabetes
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�� A vitamina B12 é:


 a) Uma vitamina lipossolúvel


 b) Uma vitamina hidrossolúvel


 c) Um mineral


 d) Uma proteína

��� Qual das seguintes afirmações sobre a vitamina B12 é verdadeira?


 a) É encontrada exclusivamente em vegetais.


 b) Pode ser armazenada no fígado por longos períodos.


 c) É eliminada rapidamente pelo corpo.


 d) Não é necessária na dieta humana.

O ácido fólico, também conhecido como vitamina B9, é uma vitamina hidrossolúvel que 

desempenha papéis essenciais no organismo. É particularmente importante para a 

síntese de DNA e RNA, na divisão celular e na formação de glóbulos vermelhos. Sua 

deficiência pode resultar em problemas de saúde significativos, especialmente em 

populações vulneráveis, como gestantes.

�� Síntese de DNA e RNA: O ácido fólico é crucial para a síntese de nucleotídeos, que 

são os blocos de construção do DNA e RNA. Isso é fundamental para a replicação 

celular e a manutenção do material genético�

�� Formação de Glóbulos Vermelhos: O ácido fólico é vital para a produção adequada 

de glóbulos vermelhos na medula óssea. A sua deficiência pode levar a anemia 

megaloblástica, uma condição em que a medula óssea produz glóbulos vermelhos 

anormalmente grandes e imaturos�

�� Saúde do Sistema Nervoso: Durante a gravidez, a ingestão adequada de ácido fólico 

é essencial para o desenvolvimento do sistema nervoso do feto. A deficiência de 

ácido fólico durante a gestação está associada a defeitos do tubo neural, como 

espinha bífida e anencefalia.

O que é?

Importância do Ácido Fólico:

Ácido Fólico (Vitamina B9)
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�� Metabolismo de Aminoácidos: O ácido fólico também participa do metabolismo de 

aminoácidos, especialmente na conversão da homocisteína em metionina. Níveis 

elevados de homocisteína estão associados a um maior risco de doenças 

cardiovasculares.

A avaliação dos níveis de ácido fólico é realizada através de um exame de sangue que 

mede a quantidade de folato no soro. Além disso, a dosagem de ácido fólico nas 

hemácias pode ser realizada para uma avaliação mais precisa.

� Normal: 4,4 e 7,2 mcg/�

� Deficiência: abaixo de 3 mcg/L

� Neonatos: 11-147 nmol/�

� Lactentes: 34-125 nmol/�

� 2 a 16 anos: 22-48 nmol/�

� > 16 anos: 7-45 nmol/L

(ILSI Brasil, 2010)

(Krause, 2018)

Como é Avaliada:

Valor de referência para adultos: 

Valor de referência para crianças e adolescentes:

� Avaliação de anemia megaloblástica�

� Monitoramento de gestantes e lactantes�

� Investigação de níveis elevados de homocisteína�

� Acompanhamento de pacientes com dietas restritivas.

Indicações para Exame:

� Anemia megaloblástic�

� Defeitos do tubo neural em gestante�

� Problemas de memória e concentraçã�

� Aumento do risco de doenças cardiovasculares devido a níveis elevados de 

homocisteína

Consequências da Deficiência: A deficiência de ácido fólico pode levar a várias 

complicações de saúde, incluindo:
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�� Qual é a principal função do ácido fólico no organismo?


 a) Metabolismo de carboidratos


 b) Síntese de DNA e RNA


 c) Produção de insulina


 d) Regulação do colesterol

�� A deficiência de ácido fólico pode resultar em qual condição?


 a) Anemia ferropriva


 b) Anemia megaloblástica


 c) Anemia hemolítica


 d) Anemia microcítica

�� Em que população é particularmente importante garantir a ingestão 

adequada de ácido fólico?


 a) Idosos


 b) Crianças


 c) Gestantes


 d) Atletas

�� Qual exame é utilizado para medir os níveis de ácido fólico no sangue?


 a) Hemograma completo


 b) Dosagem de folato


 c) Gasometria


 d) Exame de colesterol

�� Quais alimentos são fontes ricas de ácido fólico?


 a) Frutas e vegetais


 b) Carnes e peixes


 c) Grãos integrais e legumes


 d) Produtos lácteos

�� Qual é uma das consequências da deficiência prolongada de ácido fólico?


 a) Hipertensão


 b) Câncer


 c) Defeitos do tubo neural


 d) Diabetes

Exercícios de fixação: Ácido Fólico
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�� Quais são os níveis considerados suficientes de ácido fólico no sangue?


 a) Menos de 3 ng/mL


 b) Entre 3 e 6 ng/mL


 c) Acima de 6 ng/mL


 d) Entre 1 e 3 ng/mL

�� O ácido fólico é:


 a) Uma vitamina lipossolúvel


 b) Uma vitamina hidrossolúvel


 c) Um mineral


 d) Uma proteína

�� Qual é uma das funções do ácido fólico no metabolismo?


 a) Conversão de glicose em energia


 b) Conversão de homocisteína em metionina


 c) Regulação da pressão arterial


 d) Armazenamento de gordura

��� Qual das seguintes afirmações sobre o ácido fólico é verdadeira?


 a) É encontrado exclusivamente em alimentos de origem animal.


 b) Deve ser suplementado apenas durante a infância.


 c) A ingestão adequada é importante para a saúde do sistema nervoso.


 d) Não é necessário na dieta humana.

A vitamina B6, ou piridoxina, é uma vitamina hidrossolúvel essencial que desempenha 

um papel crucial em várias funções metabólicas no organismo. Ela está envolvida na 

conversão de proteínas, carboidratos e gorduras em energia, além de atuar na síntese 

de neurotransmissores, que são essenciais para a comunicação entre as células 

nervosas.

O que é?

Vitamina B6 (Piridoxina)
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�� Metabolismo de Aminoácidos: A vitamina B6 é fundamental para o metabolismo dos 

aminoácidos, ajudando na transaminação, que é a conversão de um aminoácido em 

outro. Essa função é essencial para a produção de neurotransmissores como a 

serotonina, dopamina e norepinefrina�

�� Produção de Hemoglobina: A vitamina B6 está envolvida na produção de 

hemoglobina, a proteína que transporta oxigênio no sangue. Isso é crucial para 

prevenir anemias e garantir que os tecidos recebam oxigênio suficiente�

�� Regulação Hormonal: Ela também participa da síntese de hormônios, como a 

adrenalina e a serotonina, que influenciam o humor e a resposta ao estresse�

�� Função Imunológica: A vitamina B6 desempenha um papel importante no 

funcionamento adequado do sistema imunológico, ajudando a fortalecer a resposta 

imune�

�� Saúde do Coração: A vitamina B6 pode ajudar a regular os níveis de homocisteína, um 

aminoácido que, em níveis elevados, está associado a um maior risco de doenças 

cardiovasculares.

A avaliação dos níveis de vitamina B6 é feita através de um exame de sangue que mede a 

quantidade de piridoxina ou de seu metabólito ativo, a piridoxamina.

� Adequada: > 30 nmol/L�

� Aceitável: > 0,8 nmol/L �

� Limítrofe ou inadequada: < 0,5 nmol/L 

(Richard A. McPherson, Matthew R. Pincus, 2012) 

Como é Avaliada:

Valores de referência

� Avaliação de sintomas de deficiência, como anemia, fadiga, depressão e alterações 

na pele�

� Monitoramento de doenças que podem afetar a absorção de nutrientes, como a 

doença celíaca�

� Acompanhamento de dietas restritivas.

Indicações para Exame:

Importância da Vitamina B6:
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� Anemia microcític�

� Depressão e irritabilidad�

� Dermatite seborreic�

� Problemas neurológicos, como neuropatia

Consequências da Deficiência: A deficiência de vitamina B6 pode levar a várias 

complicações de saúde, incluindo:

�� Qual é a principal função da vitamina B6 no organismo?


 a) Metabolismo de carboidratos


 b) Metabolismo de aminoácidos


 c) Regulação do colesterol


 d) Produção de insulina

�� A vitamina B6 é crucial para a produção de qual das seguintes 

substâncias?


 a) Hemoglobina


 b) Bilirrubina


 c) Glicose


 d) Colágeno

�� Em quais alimentos a vitamina B6 pode ser encontrada?


 a) Frutas e vegetais


 b) Grãos integrais e carnes


 c) Laticínios


 d) Apenas em suplementos

�� Quais são os sintomas de deficiência de vitamina B6?


 a) Aumento de energia


 b) Anemia, fadiga e irritabilidade


 c) Melhora na memória


 d) Hipertensão

Exercícios de fixação: Vitamina B6
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�� Como a vitamina B6 afeta a saúde do coração?


 a) Aumenta o colesterol HDL


 b) Regula os níveis de homocisteína


 c) Reduz a pressão arterial


 d) Melhora a circulação sanguínea

�� Qual exame é utilizado para medir os níveis de vitamina B6 no sangue?


 a) Hemograma completo


 b) Dosagem de piridoxina


 c) Exame de colesterol


 d) Gasometria

�� Quais são os níveis considerados suficientes de vitamina B6 no sangue?


 a) Menos de 5,0 µg/L


 b) Entre 5,0 e 30 µg/L


 c) Acima de 30 µg/L


 d) Entre 10 e 20 µg/L

�� A vitamina B6 é:


 a) Uma vitamina lipossolúvel


 b) Uma vitamina hidrossolúvel


 c) Um mineral


 d) Uma proteína

�� Qual das seguintes afirmações sobre a vitamina B6 é verdadeira?


 a) É encontrada exclusivamente em vegetais.


 b) Sua deficiência pode causar problemas neurológicos.


 c) Não é necessária na dieta humana.


 d) É armazenada em grandes quantidades no fígado.

��� Qual é uma das consequências de níveis excessivos de vitamina B6?


 a) Melhor absorção de nutrientes


 b) Sintomas neurológicos


 c) Redução da fadiga


 d) Aumento da imunidade
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O exame de vitamina D é feito a partir de uma amostra de sangue, geralmente coletada 

em jejum. Ele mede o nível de 25-hidroxivitamina D [25(OH)D], a forma mais estável da 

vitamina D no sangue e que é um bom indicador do estado geral de vitamina D no corpo.

Como é realizado?

Vitamina D

A vitamina D é uma vitamina lipossolúvel essencial para a saúde óssea e o sistema 

imunológico. Ela ajuda na absorção de cálcio e fósforo, essenciais para o 

fortalecimento dos ossos e dentes. Além disso, desempenha um papel importante na 

regulação do sistema imunológico, no funcionamento muscular e na redução da 

inflamação.

Existem duas formas principais de vitamina D�

� Vitamina D2 (Ergocalciferol): Obtenção a partir de alimentos vegetais e alguns 

suplementos�

� Vitamina D3 (Colecalciferol): Produzida na pele após exposição solar e presente 

em alimentos de origem animal, como peixes gordurosos e ovos.

O que é?

� Maior que 20 ng/mL para população geral saudáve�

� Entre 30 e 60 ng/mL é o recomendado para grupos de risco como idosos, gestantes, 

pacientes com osteomalácia, raquitismos, osteoporose, hiperparatireoidismo 

secundário, doenças inflamatórias, doenças autoimunes e renal crônica e pré-

bariátricos;

� Níveis Baixos: A deficiência de vitamina D pode levar a condições como osteomalácia 

(fraqueza nos ossos) em adultos e raquitismo em crianças. Também pode estar 

associada a um sistema imunológico enfraquecido e a maior risco de infecções�

� Níveis Elevados: São raros e geralmente ocorrem devido ao uso excessivo de 

suplementos de vitamina D. Podem causar hipercalcemia, que é o aumento do nível 

de cálcio no sangue, levando a sintomas como náuseas, fraqueza e, em casos mais 

graves, problemas renais.

(SBEM, 2018)

Valores de referência

O que significam os resultados?
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�� Qual a principal forma de vitamina D medida no exame de sangue?


 a) Vitamina D2


 b) 1,25-dihidroxivitamina D


 c) 25-hidroxivitamina D (25(OH)D)


 d) Colecalciferol

�� Qual é o valor de referência considerado adequado para a maioria das 

pessoas?


 a) Menos de 20 ng/mL


 b) Entre 20 e 29 ng/mL


 c) De 30 a 100 ng/mL


 d) Acima de 100 ng/mL

�� Níveis baixos de vitamina D podem causar:


 a) Hipertireoidismo


 b) Osteomalácia e raquitismo


 c) Hipoglicemia


 d) Doença celíaca

�� Qual dos seguintes fatores pode aumentar a produção de vitamina D pelo 

corpo?


 a) Consumo de açúcar


 b) Exposição solar


 c) Ingestão de proteínas


 d) Uso de protetor solar

�� Níveis elevados de vitamina D são geralmente causados por:


 a) Excesso de exposição solar


 b) Consumo excessivo de peixes


 c) Uso excessivo de suplementos


 d) Dieta rica em vegetais

�� A insuficiência de vitamina D é caracterizada por níveis entre:


 a) 10 e 19 ng/mL


 b) 20 e 29 ng/mL


 c) 30 e 50 ng/mL


 d) 50 e 100 ng/mL

Exercícios de Fixação: Vitamina D
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�� Qual órgão é responsável pela conversão da vitamina D em sua forma 

ativa?


 a) Coração


 b) Fígado


 c) Rins


 d) Pâncreas

�� A vitamina D é importante para a absorção de:


 a) Ferro e sódio


 b) Cálcio e fósforo


 c) Potássio e magnésio


 d) Vitaminas do complexo B

�� O que pode indicar um nível elevado de cálcio no sangue em pacientes 

com suplementação de vitamina D?


 a) Desnutrição


 b) Hipercalcemia


 c) Anemia


 d) Deficiência de vitamina B12

��� Em quais condições a vitamina D pode ser especialmente importante?


 a) Distúrbios respiratórios


 b) Osteoporose e doenças autoimunes


 c) Distúrbios digestivos


 d) Hipoglicemia

Vitamina E (Tocoferol)

A vitamina E é uma vitamina lipossolúvel que desempenha um papel importante como 

antioxidante no organismo. Ela existe em várias formas, sendo o alfa-tocoferol a mais 

biologicamente ativa.

O que é?

�� Antioxidante: A vitamina E é conhecida principalmente por suas propriedades 

antioxidantes. Ela ajuda a neutralizar os radicais livres, reduzindo o estresse
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oxidativo e protegendo as células contra danos, o que pode contribuir para a 

prevenção de doenças crônicas, como doenças cardíacas e câncer.

�� Saúde da Pele: A vitamina E é frequentemente usada em produtos para a pele devido 

às suas propriedades hidratantes e regeneradoras. Ela pode ajudar a melhorar a 

aparência da pele e a acelerar a cicatrização de feridas�

�� Função Imunológica: Esta vitamina também desempenha um papel importante na 

função do sistema imunológico. A vitamina E ajuda a fortalecer a resposta 

imunológica, especialmente em indivíduos mais velhos�

�� Saúde Cardiovascular: A vitamina E pode contribuir para a saúde do coração, 

ajudando a prevenir a oxidação do colesterol LDL (o "mau" colesterol), o que pode 

reduzir o risco de aterosclerose (acúmulo de placas nas artérias)�

�� Prevenção de Doenças Crônicas: A ingestão adequada de vitamina E está associada 

à redução do risco de várias doenças crônicas, incluindo doenças neurodegenerativas 

como Alzheimer.

Os níveis de vitamina E podem ser medidos por meio de um exame de sangue que 

analisa a concentração de tocoferóis no plasma.

Como é Avaliada:

� Avaliação de deficiência em indivíduos com condições que afetam a absorção de 

gordura (como doenças pancreáticas ou intestinais)�

� Monitoramento em pessoas que seguem dietas com baixo teor de gordura ou que 

têm uma ingestão inadequada de alimentos ricos em vitamina E.

Indicações para Exame:

� Problemas neurológicos, como neuropatia periférica�

� Fragilidade nas membranas celulares, resultando em danos aos tecidos�

� Aumento do risco de infecções devido à diminuição da função imunológica.

Consequências de Níveis Anormais: A deficiência de vitamina E pode levar a várias 

complicações, incluindo:

� < 11 anos: 7-35 μmol/�

� > 11 anos: 14-22 μmol/L

(Krause, 2018)

Valor de referência para adultos:
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�� Qual é a principal função da vitamina E no organismo?


 a) Produção de hemoglobina


 b) Ação antioxidante


 c) Armazenamento de energia


 d) Regulação da pressão arterial

�� A vitamina E é considerada:


 a) Uma vitamina lipossolúvel


 b) Uma vitamina hidrossolúvel


 c) Um mineral


 d) Um aminoácido

�� Quais são os sintomas da deficiência de vitamina E?


 a) Fadiga e dor de cabeça


 b) Fragilidade nas membranas celulares e problemas neurológicos


 c) Anemia e cãibras


 d) Hipertensão e hipoglicemia

�� Como a vitamina E atua como antioxidante?


 a) Neutraliza radicais livres


 b) Aumenta a produção de radicais livres


 c) Melhora a absorção de nutrientes


 d) Armazena gordura

�� Qual exame é utilizado para medir os níveis de vitamina E no sangue?


 a) Hemograma completo


 b) Dosagem de tocoferóis


 c) Exame de colesterol


 d) Gasometria

�� Quais alimentos são boas fontes de vitamina E?


 a) Frutas cítricas


 b) Oleaginosas e óleos vegetais


 c) Laticínios


 d) Carnes vermelhas

Exercícios de Fixação: Vitamina E
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�� Qual é a principal forma biologicamente ativa da vitamina E?


 a) Tocoferol


 b) Tiamina


 c) Riboflavina


 d) Niacina

�� A vitamina E pode contribuir para a saúde:


 a) Digestiva


 b) Cardiovascular


 c) Reprodutiva


 d) Endócrina

�� Quais são os níveis considerados suficientes de vitamina E no sangue?


 a) Menos de 5 mg/dL


 b) Entre 5 e 20 mg/dL


 c) Acima de 20 mg/dL


 d) Entre 10 e 30 mg/dL

��� A deficiência de vitamina E pode aumentar o risco de:


 a) Infecções


 b) Diabetes


 c) Hipertensão


 d) Doenças renais

Vitamina K

A vitamina K é uma vitamina lipossolúvel que desempenha um papel essencial na 

coagulação sanguínea e na saúde óssea. Existem duas formas principais: a vitamina K1 

(filoquinona), encontrada principalmente em vegetais de folhas verdes, e a vitamina K2 

(menaquinona), que é produzida por bactérias no intestino e encontrada em alguns 

alimentos fermentados.


O que é?

�� Coagulação Sanguínea: A principal função da vitamina K é facilitar a síntese de 
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proteínas envolvidas na coagulação do sangue. Sem vitamina K suficiente, o corpo 

não pode formar coágulos sanguíneos adequados, aumentando o risco de 

sangramentos.

�� Saúde Óssea: A vitamina K também é importante para a saúde dos ossos. Ela ajuda a 

regular o metabolismo do cálcio, contribuindo para a mineralização óssea e reduzindo 

o risco de fraturas. O aumento da proteína osteocalcina, que é dependente da 

vitamina K, está associado à formação e manutenção da massa óssea�

�� Saúde Cardiovascular: A vitamina K pode desempenhar um papel na prevenção de 

doenças cardiovasculares. Ela ajuda a evitar a calcificação das artérias, o que é um 

fator de risco para doenças cardíacas�

�� Regulação do Cálcio: Além de sua função na coagulação sanguínea, a vitamina K 

ajuda a regular os níveis de cálcio no corpo, garantindo que o cálcio seja depositado 

nos ossos e não nas artérias�

�� Função Imunológica: Estudos sugerem que a vitamina K pode ter um papel na 

modulação do sistema imunológico, embora essa função ainda esteja sendo 

investigada.

Os níveis de vitamina K podem ser medidos por meio de um exame de sangue que avalia 

os fatores de coagulação, como o tempo de protrombina (TP). O TP é frequentemente 

usado para monitorar pacientes em tratamento com anticoagulantes, como a varfarina.

Como é Avaliada:

� Avaliação de pacientes com risco de deficiência, como aqueles com doenças 

intestinais que afetam a absorção de nutrientes ou que estão em uso prolongado de 

antibióticos�

� Monitoramento de pacientes que fazem uso de anticoagulantes.

Indicações para Exame:

� Sangramentos excessivos e hematomas�

� Osteoporose e aumento do risco de fraturas�

� Aumento do risco de doenças cardiovasculares devido à calcificação arterial.

Consequências de Níveis Anormais: A deficiência de vitamina K pode levar a várias 

complicações, incluindo:

� Deficiência: TP prolongado (> 30 segundos)�

� Suficiência: TP normal (12-15 segundos).

Valor de referência para adultos:
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�� Qual é a principal função da vitamina K no organismo?


 a) Produção de hemoglobina


 b) Coagulação sanguínea


 c) Armazenamento de energia


 d) Regulação da pressão arterial

�� A vitamina K é considerada:


 a) Uma vitamina lipossolúvel


 b) Uma vitamina hidrossolúvel


 c) Um mineral


 d) Um aminoácido

�� Quais são os sintomas da deficiência de vitamina K?


 a) Fadiga e dor de cabeça


 b) Sangramentos excessivos e hematomas


 c) Anemia e cãibras


 d) Hipertensão e hipoglicemia

�� Como a vitamina K atua na coagulação sanguínea?


 a) Inibe a formação de plaquetas


 b) Facilita a síntese de proteínas envolvidas na coagulação


 c) Aumenta a produção de glóbulos vermelhos


 d) Neutraliza radicais livres

�� Qual exame é utilizado para medir os níveis de vitamina K no sangue?


 a) Hemograma completo


 b) Tempo de protrombina (TP)


 c) Exame de colesterol


 d) Gasometria

�� Quais alimentos são boas fontes de vitamina K?


 a) Frutas cítricas


 b) Vegetais de folhas verdes


 c) Laticínios


 d) Carnes vermelhas

Exercícios de Fixação: Vitamina K
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�� Quais são as duas principais formas de vitamina K?


 a) Tocoferol e tiamina


 b) Filoquinona e menaquinona


 c) Riboflavina e niacina


 d) Ácido ascórbico e ácido fólico

�� A vitamina K pode contribuir para a saúde:


 a) Digestiva


 b) Cardiovascular


 c) Reprodutiva


 d) Endócrina

�� Quais são os níveis considerados suficientes de vitamina K no sangue?


 a) Menos de 2 ng/mL


 b) Entre 2 e 5 ng/mL


 c) Acima de 5 ng/mL


 d) Entre 10 e 20 ng/mL

��� A deficiência de vitamina K pode aumentar o risco de:


 a) Infecções


 b) Diabetes


 c) Sangramentos excessivos


 d) Doenças renais

Ureia

A ureia é uma substância que resulta do metabolismo das proteínas e é um dos 

principais produtos de excreção do nitrogênio no corpo humano. Ela é formada no 

fígado através do ciclo da ureia e é excretada principalmente pelos rins na urina. O 

exame de ureia é frequentemente realizado como parte de um painel de testes para 

avaliar a função renal, a hidratação e o estado nutricional de um paciente.

O que é?

�� Avaliação da Função Renal: O teste de ureia é usado para verificar como os rins estão 
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estão funcionando. Quando os rins não conseguem eliminar adequadamente a ureia, 

os níveis no sangue aumentam, o que pode indicar problemas renais.

�� Diagnóstico de Doenças: Altos níveis de ureia podem indicar condições como 

insuficiência renal, desidratação, hemorragias gastrointestinais ou aumento da 

degradação das proteínas. Por outro lado, níveis baixos podem estar associados a 

doenças hepáticas, desnutrição ou excesso de hidratação�

�� Monitoramento Nutricional: A ureia também é utilizada para avaliar o estado 

nutricional, especialmente em pacientes com dieta rica em proteínas. Um aumento 

nos níveis de ureia pode ocorrer após uma dieta hiperalimentar ou em casos de 

catabolismo proteico elevado�

�� Hidratação: Níveis elevados de ureia no sangue podem indicar desidratação, 

enquanto níveis normais ou baixos podem sugerir boa hidratação�

�� Ciclo da Ureia: A ureia é um componente importante do ciclo do nitrogênio, essencial 

para a excreção de resíduos nitrogenados. O monitoramento da ureia é fundamental 

para entender esse ciclo e sua relação com a saúde geral.

O exame de ureia é realizado através de uma amostra de sangue, onde a concentração 

de ureia é medida. O resultado é geralmente apresentado em mg/dL.

Como é Avaliada:

� Avaliação de pacientes com suspeita de insuficiência renal ou doenças renais�

� Monitoramento de pacientes em tratamento de doenças que afetam a função renal�

� Avaliação nutricional de pacientes com dietas ricas em proteínas ou em tratamento 

nutricional.

Indicações para Exame:

� Elevados: Podem indicar insuficiência renal, desidratação ou dieta hiperalimentar�

� Baixos: Podem estar relacionados a desnutrição, problemas hepáticos ou super-

hidratação.

Consequências de Níveis Anormais: 

Valor de referência para adultos: 10-40 mg/dL (Calixto-Lima & Reis, 2012)
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�� Qual é a principal função da ureia no organismo?


 a) Armazenar glicose


 b) Excretar resíduos nitrogenados


 c) Regular a temperatura corporal


 d) Produzir hormônios

�� Como a ureia é produzida no corpo?


 a) Através da digestão de carboidratos


 b) A partir do metabolismo das proteínas


 c) Através da respiração celular


 d) A partir da decomposição de lipídios

�� Quais níveis de ureia no sangue são considerados normais?


 a) 5-15 mg/dL


 b) 10-20 mg/dL


 c) 20-30 mg/dL


 d) 30-40 mg/dL

�� Quais condições podem levar a níveis elevados de ureia no sangue?


 a) Hipoglicemia


 b) Insuficiência renal


 c) Anemia


 d) Hipertensão arterial

�� O que a presença de níveis baixos de ureia pode indicar?


 a) Doença renal crônica


 b) Desidratação


 c) Desnutrição ou problemas hepáticos


 d) Doenças cardíacas

�� Qual exame é comumente realizado junto ao exame de ureia para avaliar 

a função renal?


 a) Hemograma completo


 b) Creatinina


 c) Glicemia


 d) Colesterol

Exercícios de Fixação: Ureia
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�� A ureia é excretada principalmente por qual órgão?


 a) Fígado


 b) Rins


 c) Pulmões


 d) Intestinos

�� Níveis elevados de ureia podem ser um indicativo de:


 a) Hidratação excessiva


 b) Doenças cardiovasculares


 c) Problemas de metabolismo de proteínas


 d) Insuficiência hepática

�� Qual é o papel da ureia no ciclo do nitrogênio?


 a) Produzir glicose


 b) Armazenar proteínas


 c) Excretar resíduos nitrogenados


 d) Regular a pressão arterial

��� A avaliação de ureia no sangue é importante para:


 a) Monitorar a glicemia


 b) Avaliar a função renal


 c) Medir a pressão arterial


 d) Diagnosticar anemias

Creatinina

A creatinina é um produto residual formado pela degradação da creatina, uma 

substância envolvida na produção de energia muscular. Ela é produzida de forma 

constante nos músculos e é eliminada do corpo principalmente pelos rins. O exame de 

creatinina é um dos principais testes utilizados para avaliar a função renal.

O que é?

�� Avaliação da Função Renal: O exame de creatinina é fundamental para determinar 

como os rins estão funcionando. Níveis elevados de creatinina no sangue podem
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 indicar que os rins não estão filtrando adequadamente os resíduos do corpo.

�� Diagnóstico de Doenças Renais: O aumento dos níveis de creatinina pode ser um 

sinal de doenças renais, como insuficiência renal aguda ou crônica. Esse exame é 

crucial para o diagnóstico e o monitoramento da progressão dessas condições�

�� Monitoramento de Pacientes: Pacientes com condições que afetam a função renal, 

como diabetes e hipertensão, devem ter seus níveis de creatinina monitorados 

regularmente para avaliar a saúde renal ao longo do tempo�

�� Cálculo da Taxa de Filtração Glomerular (TFG): A creatinina é usada para calcular a 

TFG, um dos indicadores mais precisos da função renal. A TFG estimada (TFGe) 

considera a creatinina, idade, sexo e etnia do paciente�

�� Avaliação do Estado Nutricional: Níveis anormais de creatinina podem indicar 

problemas na ingestão alimentar, como desnutrição ou aumento do catabolismo 

muscular.

O exame de creatinina pode ser realizado através de uma amostra de sangue, onde a 

concentração de creatinina é medida. Os resultados são apresentados em mg/dL.

Como é Avaliada:

� Avaliação de pacientes com suspeita de insuficiência renal�

� Monitoramento de doenças crônicas que podem afetar a função renal�

� Avaliação pré-operatória para cirurgias que exigem anestesia.

Indicações para Exame:

� Elevados: Podem indicar insuficiência renal, desidratação, ou aumento da produção 

muscular�

� Baixos: Podem sugerir desnutrição, baixa massa muscular ou problemas de 

metabolismo.

Consequências de Níveis Anormais: 

� Homens: 0,7-1,3 mg/dL�

� Mulheres: 0,6-1,1 mg/dL

Valor de referência para adultos:

(Calixto-Lima & Reis, 2012)
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�� O que é a creatinina?


 a) Um hormônio


 b) Um produto residual do metabolismo muscular


 c) Uma proteína


 d) Um lipídio

�� Qual é a principal função do exame de creatinina?


 a) Avaliar a função hepática


 b) Avaliar a função renal


 c) Diagnosticar anemias


 d) Monitorar os níveis de colesterol

�� Quais níveis de creatinina no sangue são considerados normais 

para homens?


 a) 0,2-0,5 mg/dL


 b) 0,6-1,2 mg/dL


 c) 1,3-2,0 mg/dL


 d) 2,1-3,0 mg/dL

�� O que um nível elevado de creatinina pode indicar?


 a) Boa função renal


 b) Doenças cardíacas


 c) Insuficiência renal

�� Qual exame é frequentemente usado para medir a creatinina?


 a) Hemograma completo 

 b) Gasometria 

 c) Exame de urina 

 d) Exame de colesterol

�� Quais fatores podem influenciar os níveis de creatinina no sangue?


 a) Idade e peso 

 b) Temperatura e pressão atmosférica 

 c) Nível de atividade física e dieta 

 d) Nível de estresse e sono

Exercícios de Fixação: Creatinina
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�� O que é a creatinina endógena? 


 a) Creatinina produzida externamente 

 b) Creatinina produzida pelo fígado 

 c) Creatinina produzida pelo metabolismo muscular 

 d) Creatinina proveniente da dieta

�� Como a creatinina é excretada do corpo?


 a) Através da pele 

 b) Através dos rins 

 c) Através do fígado 

 d) Através do intestino

�� O que a relação entre creatinina e ureia pode indicar?


 a) Função renal 

 b) Níveis de colesterol 

 c) Níveis de glicose 

 d) Níveis de hemoglobina

��� Um aumento nos níveis de creatinina pode ocorrer em resposta a qual 

condição?


 a) Aumento de massa muscular 

 b) Desidratação 

 c) Hidratação excessiva 

 d) Alta ingestão de carboidratos

Ácido Úrico

O ácido úrico é um composto químico que resulta da degradação das purinas, 

substâncias que estão presentes em muitos alimentos e também são produzidas pelo 

organismo. A principal função do ácido úrico é servir como um antioxidante. Ele é 

normalmente eliminado do corpo pelos rins, sendo excretado na urina.

O que é?

�� Avaliação do Metabolismo de Purinas: O exame de ácido úrico é utilizado para avaliar 

como o corpo está metabolizando as purinas. Níveis elevados podem
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indicar problemas no metabolismo.

�� Diagnóstico de Gota: A hiperuricemia, que é o aumento dos níveis de ácido úrico no 

sangue, está associada à gota, uma forma de artrite inflamatória. A gota ocorre 

quando cristais de ácido úrico se acumulam nas articulações, causando dor intensa e 

inchaço�

�� Monitoramento de Doenças Renais: O ácido úrico pode ser um indicador da função 

renal, uma vez que os rins são responsáveis pela excreção desse composto. Níveis 

elevados podem sugerir que os rins não estão funcionando adequadamente�

�� Avaliação de Cálculos Renais: O ácido úrico pode formar cristais que levam à 

formação de cálculos renais. O exame pode ser utilizado para diagnosticar e 

monitorar a presença de pedras nos rins�

�� Determinação de Risco Cardiovascular: Estudos sugerem que altos níveis de ácido 

úrico podem estar associados a um aumento do risco de doenças cardiovasculares, 

embora a relação exata ainda esteja sendo investigada.

O exame de ácido úrico é realizado através de uma amostra de sangue, onde a 

concentração de ácido úrico é medida. O exame pode também incluir a análise da urina 

para medir a excreção de ácido úrico ao longo de 24 horas.

Como é Avaliada:

� Avaliação de pacientes com dor articular aguda�

� Monitoramento de pacientes com diagnóstico de gota�

� Investigação de cálculos renais recorrentes�

� Avaliação da função renal em pacientes com doenças crônicas.

Indicações para Exame:

� Elevados: Podem indicar gota, problemas renais ou uma dieta rica em purinas�

� Baixos: Podem sugerir problemas na produção ou excreção de ácido úrico, mas são 

menos comuns.

Consequências de Níveis Anormais: 

Valor de referência para adultos: 1,9-6,7 mg/dL (Calixto-Lima & Reis, 2012)
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�� O que é o ácido úrico?


 a) Um hormônio


 b) Um produto da degradação de purinas


 c) Uma vitamina


 d) Um carboidrato

�� Qual é a principal função do ácido úrico no corpo?


 a) Produzir energia


 b) Servir como antioxidante


 c) Regular o açúcar no sangue


 d) Manter o equilíbrio hídrico

�� Quais níveis de ácido úrico no sangue são considerados normais 

para homens?


 a) 2,0-3,5 mg/dL


 b) 3,4-7,0 mg/dL


 c) 7,1-9,0 mg/dL


 d) 9,1-12,0 mg/dL

�� O que um nível elevado de ácido úrico pode indicar?


 a) Boa saúde


 b) Gota


 c) Anemia


 d) Hipertensão

�� Qual exame é utilizado para diagnosticar gota?


 a) Glicemia


 b) Hemograma


 c) Ácido úrico


 d) Colesterol

�� Onde o ácido úrico é excretado principalmente?


 a) Fígado


 b) Pulmões


 c) Rins


 d) Intestinos

Exercícios de Fixação: Ácido Úrico
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�� O que pode causar a formação de cristais de ácido úrico nas articulações?


 a) Dieta rica em carboidratos


 b) Hiperuricemia


 c) Baixos níveis de sódio


 d) Consumo excessivo de água

�� O que pode ser um fator de risco para níveis elevados de ácido úrico?


 a) Consumo elevado de frutas


 b) Dieta rica em purinas (carnes, frutos do mar)


 c) Exercício regular


 d) Consumo de verduras

�� O exame de ácido úrico pode ser realizado em qual tipo de amostra?


 a) Urina


 b) Sangue


 c) Ambos


 d) Nenhum dos anteriores

��� Quais condições podem ser monitoradas através do exame de ácido úrico?


 a) Doenças cardiovasculares


 b) Gota e cálculos renais


 c) Diabetes mellitus


 d) Hipertensão arterial

Alanina Aminotransferase (ALT) (TGP) 

A alanina aminotransferase (ALT), também conhecida como transaminase, é uma 

enzima encontrada principalmente no fígado, sendo um indicador importante da saúde 

hepática. Ela desempenha um papel crucial no metabolismo de aminoácidos, facilitando 

a conversão de alanina e alfa-cetoglutarato em piruvato e glutamato, respectivamente. 

A medição da ALT é frequentemente utilizada para avaliar lesões ou doenças no fígado.

O que é?

Como é Avaliada: O exame de ALT é realizado através de uma amostra de sangue, 

geralmente coletada em jejum. Os resultados são expressos em unidades por litro (U/L).
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� Elevados: Podem indicar hepatite, cirrose, uso excessivo de álcool, fígado 

gorduroso não alcoólico ou outras doenças hepáticas�

� Baixos: Geralmente não são uma preocupação, mas podem indicar problemas 

metabólicos raros.

Consequências de Níveis Anormais:

Valor de referência para adultos: 30-65 UI (Calixto-Lima & Reis, 2012)

�� O que é a alanina aminotransferase (ALT)?


 a) Uma proteína do sangue


 b) Uma enzima hepática


 c) Um hormônio


 d) Um tipo de colesterol

�� Onde a ALT é encontrada em maior concentração?


 a) Coração


 b) Fígado


 c) Rins


 d) Pulmões

�� Qual é a principal função da ALT no organismo?


 a) Armazenar glicose


 b) Metabolizar aminoácidos


 c) Regular o colesterol


 d) Produzir hormônios

�� Quais são os níveis normais de ALT para mulheres?


 a) 10-40 U/L


 b) 7-35 U/L


 c) 30-60 U/L


 d) 5-20 U/L

Exercícios de fixação: Alanina 
Aminotransferase (ALT)
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�� O que pode indicar um nível elevado de ALT?


 a) Boa saúde hepática


 b) Danos ao fígado


 c) Aumento da imunidade


 d) Nenhuma das anteriores

�� Quais sintomas podem levar à solicitação do exame de ALT?


 a) Dor abdominal


 b) Fadiga


 c) Icterícia


 d) Todas as anteriores

�� O exame de ALT é realizado através de qual tipo de amostra?


 a) Urina


 b) Sangue


 c) Fezes


 d) Saliva

�� Quais condições podem ser monitoradas com o exame de ALT?


 a) Doenças cardíacas


 b) Diabetes


 c) Doenças hepáticas


 d) Hipertensão

�� O que pode causar a elevação dos níveis de ALT?


 a) Hepatite


 b) Uso de álcool


 c) Fígado gorduroso


 d) Todas as anteriores

��� Níveis baixos de ALT são geralmente um sinal de:


 a) Problemas sérios


 b) Boa saúde hepática


 c) Doenças autoimunes


 d) Diabetes
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Aspartato Aminotransferase (AST) (TGO)

A aspartato aminotransferase (AST), também conhecida como transaminase glutâmica 

oxalacética (TGO), é uma enzima presente em vários tecidos do corpo, incluindo o 

fígado, coração, músculos e rins. Assim como a alanina aminotransferase (ALT), a AST 

desempenha um papel crucial no metabolismo de aminoácidos, mas seus níveis no 

sangue são mais amplamente utilizados para avaliar a saúde do fígado e a presença de 

danos em outros órgãos.

O que é?

Como é Avaliada: O exame de AST é realizado através de uma amostra de sangue, 

geralmente coletada em jejum. Os resultados são expressos em unidades por litro (U/L).

Valor de referência para adultos: 30-65 UI (Calixto-Lima & Reis, 2012)

� Avaliação de sintomas de doença hepática, como icterícia, dor abdominal, fadiga e 

perda de apetite�

� Monitoramento de pacientes com histórico de infarto do miocárdio ou outras 

doenças cardíacas�

� Investigação de doenças musculares ou metabólicas.

Indicações para Exame:

� Elevados: Podem indicar hepatite, cirrose, infarto do miocárdio, uso excessivo de 

álcool, ou doenças musculares�

� Baixos: Geralmente não são uma preocupação, mas podem indicar problemas raros 

de metabolismo.

Consequências de Níveis Anormais: 

�� O que é a aspartato aminotransferase (AST)?


 a) Uma proteína do sangue


 b) Uma enzima hepática


 c) Um hormônio


 d) Um tipo de colesterol

Exercícios de fixação: Aspartato 
Aminotransferase (AST)
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�� Onde a AST é encontrada em maior concentração?


 a) Coração


 b) Fígado


 c) Músculos


 d) Todas as anteriores

�� Qual é a principal função da AST no organismo?


 a) Armazenar glicose


 b) Metabolizar aminoácidos


 c) Regular o colesterol


 d) Produzir hormônios

�� Quais são os níveis normais de AST para homens?


 a) 15-40 U/L


 b) 13-35 U/L


 c) 30-60 U/L


 d) 5-20 U/L

�� O que pode indicar um nível elevado de AST?


 a) Boa saúde hepática


 b) Danos ao fígado ou coração


 c) Aumento da imunidade


 d) Nenhuma das anteriores

�� Quais sintomas podem levar à solicitação do exame de AST?


 a) Dor abdominal


 b) Fadiga


 c) Icterícia


 d) Todas as anteriores

�� O exame de AST é realizado através de qual tipo de amostra?


 a) Urina


 b) Sangue


 c) Fezes


 d) Saliva
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Gama Glutamiltransferase (GGT)

A gama glutamiltransferase (GGT) é uma enzima encontrada principalmente no fígado, 

mas também em outros órgãos, como rins e pâncreas. Ela desempenha um papel 

importante na metabolização de aminoácidos e na detoxificação de substâncias. O 

exame de GGT é frequentemente solicitado para avaliar a função hepática e detectar 

doenças do fígado.

O que é?

�� Avaliação da Função Hepática: O exame de GGT é utilizado para detectar disfunções 

hepáticas, como hepatite, cirrose e obstrução biliar�

�� Monitoramento do Consumo de Álcool: A GGT é particularmente sensível a 

alterações nos níveis de álcool no organismo. Níveis elevados de GGT podem indicar 

consumo excessivo de álcool ou doença hepática alcoólica�

�� Detecção de Doenças Biliares: A GGT é frequentemente elevada em condições que 

afetam a vesícula biliar e os ductos biliares, como colestase e colangite.

Importância da GGT:

�� Quais condições podem ser monitoradas com o exame de AST?


 a) Doenças cardíacas


 b) Diabetes


 c) Doenças hepáticas


 d) Todas as anteriores

�� O que pode causar a elevação dos níveis de AST?


 a) Hepatite


 b) Infarto do miocárdio


 c) Uso excessivo de álcool


 d) Todas as anteriores

��� Níveis baixos de AST são geralmente um sinal de:


 a) Problemas sérios


 b) Boa saúde hepática


 c) Doenças autoimunes


 d) Diabetes
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�� Diagnóstico de Doenças Pancreáticas: A GGT também pode ser utilizada na 

avaliação de doenças do pâncreas, como pancreatite�

�� Avaliação de Medicamentos: Alguns medicamentos podem afetar os níveis de GGT, e 

o exame pode ser utilizado para monitorar esses efeitos.

�� O que é a gama glutamiltransferase (GGT)?


 a) Uma proteína do sangue


 b) Uma enzima hepática


 c) Um tipo de colesterol


 d) Um hormônio

�� Onde a GGT é encontrada em maior quantidade?


 a) Fígado 


 b) Coração


 c) Rins


 d) Pulmões

Exercícios de Fixação: Gama 
Glutamiltransferase (GGT)

O exame de GGT é realizado através de uma amostra de sangue, geralmente coletada 

em jejum. Os resultados são expressos em unidades por litro (U/L).

Como é Avaliada:

� Avaliação de sintomas de doença hepática, como dor abdominal, icterícia e 

alterações nos testes de função hepática�

� Monitoramento de pacientes que consomem álcool ou que estão em tratamento 

para doenças hepáticas.

Indicações para Exame:

� Elevados: Podem indicar doenças hepáticas, uso excessivo de álcool, obstrução 

biliar ou pancreatite�

� Baixos: Geralmente não são preocupantes, mas podem ocorrer em casos raros de 

doenças metabólicas.

Consequências de Níveis Anormais: 

Valor de referência para adultos: 5-85 UI (Calixto-Lima & Reis, 2012)
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�� Qual é a principal função da GGT no organismo?


 a) Metabolizar aminoácidos


 b) Regular o colesterol


 c) Armazenar glicose


 d) Produzir hormônios

�� Quais são os níveis normais de GGT para homens?


 a) 8-61 U/L 


 b) 5-36 U/L


 c) 15-40 U/L


 d) 30-60 U/L

�� O que pode indicar um nível elevado de GGT?


 a) Boa saúde hepática


 b) Doenças hepáticas e pancreáticas


 c) Aumento da imunidade


 d) Nenhuma das anteriores

�� Quais sintomas podem levar à solicitação do exame de GGT?


 a) Dor abdominal


 b) Icterícia


 c) Alterações nos testes de função hepática


 d) Todas as anteriores

�� O exame de GGT é realizado através de qual tipo de amostra?


 a) Urina


 b) Sangue


 c) Fezes


 d) Saliva

�� Quais condições podem ser monitoradas com o exame de GGT?


 a) Doenças hepáticas


 b) Doenças pancreáticas


 c) Consumo excessivo de álcool


 d) Todas as anteriores
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�� O que pode causar a elevação dos níveis de GGT?


 a) Hepatite


 b) Colestase


 c) Uso excessivo de álcool


 d) Todas as anteriores

��� Níveis baixos de GGT são geralmente um sinal de:


 a) Problemas sérios


 b) Boa saúde hepática


 c) Doenças autoimunes


 d) Diabetes

Bilirrubina

A bilirrubina é um pigmento amarelo resultante da degradação da hemoglobina, que é a 

proteína responsável pelo transporte de oxigênio nos glóbulos vermelhos. Ela é 

processada pelo fígado e eliminada do corpo através da bile. O exame de bilirrubina é 

fundamental para avaliar a função hepática e detectar condições que afetam a 

produção, metabolização e excreção dessa substância.

O que é?

�� Avaliação da Função Hepática: O nível de bilirrubina é um indicador importante da 

saúde do fígado. Níveis elevados podem sugerir disfunção hepática, como hepatite, 

cirrose ou colestase�

�� Detecção de Anemia Hemolítica: Quando há um aumento na degradação dos 

glóbulos vermelhos, pode ocorrer um aumento na produção de bilirrubina, resultando 

em níveis elevados no sangue�

�� Diagnóstico de Doenças Biliares: A obstrução dos ductos biliares pode causar 

aumento dos níveis de bilirrubina, levando à icterícia (coloração amarelada da pele e 

dos olhos)�

�� Monitoramento de Doenças Neonatais: A bilirrubina é frequentemente monitorada 

em recém-nascidos para detectar icterícia neonatal, que pode ser causada por uma 

variedade de fatores, incluindo incompatibilidade sanguínea e maturação hepática 

inadequada.

Importância da Bilirrubina:
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Como é Avaliada: O exame de bilirrubina é realizado através de uma amostra de 

sangue. A bilirrubina pode ser medida de forma total ou fracionada (direta e indireta). A 

bilirrubina total é a soma das duas formas:

� Bilirrubina Total�

� Normal: 0,1 a 1,2 mg/dL

� Bilirrubina Direta�

� Normal: 0 a 0,3 mg/dL

� Bilirrubina Indireta�

� Normal: 0,1 a 1,0 mg/dL

Níveis de Referência:

� Avaliação de icterícia�

� Monitoramento de doenças hepáticas�

� Avaliação de sintomas como dor abdominal, urina escura ou fezes claras.

� Elevados: Podem indicar doenças hepáticas, hemólise, obstrução biliar ou 

síndromes metabólicas�

� Baixos: Geralmente não são preocupantes e não costumam ser associados a 

condições clínicas significativas.

Indicações para Exame:

Consequências de Níveis Anormais:

� Bilirrubina Direta: A fração conjugada, que é solúvel em água e eliminada pelo 

fígado.�

� Bilirrubina Indireta: A fração não conjugada, que não é solúvel em água e deve ser 

convertida pelo fígado.

�� O que é a bilirrubina?


 a) Uma proteína


 b) Um pigmento amarelo


 c) Um tipo de colesterol


 d) Um hormônio

Exercícios de fixação: Bilirrubina

90



�� De onde provém a bilirrubina?


 a) Degradação da hemoglobina


 b) Produção de bile


 c) Quebra de carboidratos


 d) Metabolismo de lipídios

�� Qual é a principal função da bilirrubina no organismo?


 a) Transporte de oxigênio


 b) Excreção de toxinas


 c) Indicação da função hepática


 d) Produção de bile

�� Como a bilirrubina é medida?


 a) Em urina


 b) Em sangue


 c) Em saliva


 d) Em fezes

�� Quais são os níveis normais de bilirrubina total?


 a) 0,1 a 1,2 mg/dL


 b) 0,5 a 2,0 mg/dL


 c) 1,5 a 3,0 mg/dL


 d) 0 a 0,5 mg/dL

�� O que pode causar níveis elevados de bilirrubina?


 a) Doenças hepáticas


 b) Anemia hemolítica


 c) Obstrução biliar


 d) Todas as anteriores

�� Qual é a fração da bilirrubina que é solúvel em água?


 a) Bilirrubina Direta


 b) Bilirrubina Indireta


 c) Bilirrubina Total


 d) Nenhuma das anteriores
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�� Quais sintomas podem indicar a necessidade de um exame de bilirrubina?


 a) Dor abdominal


 b) Icterícia


 c) Urina escura


 d) Todas as anteriores

�� O que a bilirrubina indica em um recém-nascido?


 a) Anemia


 b) Icterícia neonatal


 c) Baixa imunidade


 d) Nenhuma das anteriores

��� Baixos níveis de bilirrubina são geralmente um sinal de:


 a) Doenças hepáticas


 b) Anemia hemolítica


 c) Boa saúde


 d) Câncer

Fosfatase Alcalina 

A fosfatase alcalina (FA) é uma enzima encontrada em diversos tecidos do corpo, 

especialmente nos ossos, fígado, rins e trato biliar. Ela desempenha um papel 

fundamental na metabolização de fosfatos, facilitando a remoção de grupos fosfato de 

várias moléculas. A FA é importante para a mineralização óssea e a função hepática, 

sendo um marcador comum em exames de sangue para avaliar a saúde desses 

sistemas.

O que é?

O exame de fosfatase alcalina geralmente analisa dois tipos principais�

� FA Óssea: Produzida pelos osteoblastos, as células responsáveis pela formação 

óssea.�

� FA Hepática: Originada principalmente no fígado e no trato biliar, é um indicador da 

função hepática e de doenças que obstruem os canais biliares.
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O exame de fosfatase alcalina é feito a partir de uma amostra de sangue, coletada 

geralmente em jejum. O teste mede a quantidade total de FA presente no sangue, que 

pode indicar diferentes condições dependendo da idade do paciente e dos sintomas 

apresentados�

� Valores de referência adultos (> 19 anos): 40 a 129 U/�

� Valores de referência crianças e adolescentes: 250 - 290 U/L

Como é realizado?

� Fosfatase Alcalina Elevada: Pode indicar doenças ósseas (como osteomalácia e 

doença de Paget), problemas hepáticos (como hepatite ou obstrução biliar), ou até 

crescimento normal em crianças e adolescentes�

� Fosfatase Alcalina Baixa: Pode ser um sinal de desnutrição, deficiência de zinco, 

hipofosfatasia (uma doença rara que afeta os ossos) ou problemas hepáticos mais 

severos.

(Krause, 2018)

�� O que mede o exame de fosfatase alcalina?


 a) Apenas a função hepática 

 b) A função hepática e a atividade óssea 

 c) A quantidade de cálcio nos ossos 

 d) A presença de inflamação no sangue

�� Em quais condições os níveis de FA podem estar elevados?


 a) Deficiência de vitamina D 

 b) Obstrução biliar e crescimento ósseo 

 c) Diabetes tipo 1 

 d) Hipotensão arterial

Exercícios de Fixação: Fosfatase Alcalina
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�� Qual dos seguintes grupos tem naturalmente níveis mais altos de FA?


 a) Adultos com mais de 50 anos 

 b) Crianças e adolescentes durante o crescimento 

 c) Pessoas em dieta cetogênica 

 d) Pacientes que fazem uso de suplementos de magnésio

�� Níveis baixos de FA podem indicar:


 a) Obstrução biliar 

 b) Crescimento ósseo acelerado 

 c) Hipofosfatasia ou desnutrição 

 d) Doença cardíaca

�� Qual a principal função da fosfatase alcalina no organismo?


 a) Metabolismo da glicose 

 b) Remover grupos fosfato para facilitar a mineralização óssea 

 c) Produzir enzimas digestivas 

 d) Regular a pressão arterial

�� A fosfatase alcalina é um marcador para:


 a) Problemas de tireoide 

 b) Doenças hepáticas e ósseas 

 c) Doenças respiratórias 

 d) Distúrbios de ansiedade

�� Quais órgãos são mais relacionados à produção de FA?


 a) Pâncreas e coração 

 b) Fígado e ossos 

 c) Intestino e pulmões 

 d) Rins e cérebro

�� A medição de FA pode ser útil na detecção de:


 a) Diabetes tipo 2 

 b) Obstrução dos canais biliares e doença de Paget 

 c) Doença celíaca 

 d) Hipertensão arterial
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�� Qual condição pode resultar em níveis de FA mais baixos do que o normal?


 a) Hipofosfatasia 

 b) Obstrução biliar 

 c) Osteoporose 

 d) Inflamação crônica

��� A FA é frequentemente usada para monitorar:


 a) Níveis de sódio e potássio no sangue 

 b) Recuperação de fraturas ósseas 

 c) Atividade hepática em pacientes com hepatite 

 d) Resistência à insulina

Hemograma Completo

O hemograma completo é um exame que analisa diferentes componentes do sangue, 

incluindo glóbulos vermelhos, glóbulos brancos e plaquetas. É uma ferramenta 

essencial na avaliação da saúde geral do paciente e no diagnóstico de várias condições 

médicas. O hemograma fornece informações valiosas sobre a composição do sangue e 

pode ajudar na identificação de anemia, infecções, distúrbios de coagulação e outras 

condições hematológicas.

O que é?

�� Glóbulos Vermelhos (Eritrócitos): São responsáveis pelo transporte de oxigênio para 

os tecidos e remoção de dióxido de carbono. Os níveis de glóbulos vermelhos ajudam 

a identificar anemia (níveis baixos) ou policitemia (níveis altos)�

�� Hemoglobina (Hb): É a proteína dentro dos glóbulos vermelhos que transporta 

oxigênio. Níveis baixos de hemoglobina podem indicar anemia, enquanto níveis altos 

podem sugerir desidratação ou distúrbios respiratórios�

�� Hematócrito (Hct): É a porcentagem do volume total de sangue que é composta por 

glóbulos vermelhos. O hematócrito fornece uma estimativa do nível de hidratação e 

pode indicar anemia se estiver baixo�

�� Glóbulos Brancos (Leucócitos): São células do sistema imunológico que ajudam a 

combater infecções. O hemograma mede tanto o número total de glóbulos brancos

Componentes do Hemograma Completo:
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 quanto a contagem diferencial, que divide os glóbulos brancos em diferentes tipos 

(neutrófilos, linfócitos, monócitos, eosinófilos e basófilos). Níveis elevados podem 

indicar infecções ou inflamações, enquanto níveis baixos podem sinalizar problemas 

na medula óssea ou efeitos colaterais de medicamentos.

�� Plaquetas (Trombócitos): São responsáveis pela coagulação do sangue. Contagens 

baixas de plaquetas (trombocitopenia) podem resultar em sangramentos excessivos, 

enquanto contagens elevadas (trombocitemia) podem aumentar o risco de trombose.

Como é Avaliada: O hemograma completo é realizado através de uma amostra de 

sangue, geralmente retirada de uma veia do braço. O sangue é então analisado em 

laboratório para medir os diferentes componentes.

� Glóbulos Vermelhos�

� Homens: 4,5 a 5,9 milhões de células/mm�

� Mulheres: 4,1 a 5,4 milhões de células/mm³

� Hemoglobina�

� Homens: 13,5 a 17,5 g/d�

� Mulheres: 12,0 a 15,5 g/dL

� Hematócrito�

� Homens: 41% a 50�

� Mulheres: 36% a 44%

� Glóbulos Brancos: 4.500 a 11.000 células/mm�

� Plaquetas: 150.000 a 450.000 células/mm³

Valores de referência:


Podem variar de acordo com o laboratório, mas giram em torno de: 

� Diagnóstico de Anemia: O hemograma é fundamental na identificação e no tipo de 

anemia, ajudando a determinar suas causas, como deficiência de ferro, anemia 

ferropriva ou anemia por doenças crônicas�

� Avaliação de Infecções: O aumento na contagem de glóbulos brancos pode indicar 

uma infecção, permitindo que o médico inicie um tratamento apropriado�

� Monitoramento de Doenças Crônicas: Pacientes com doenças crônicas, como 

diabetes ou doenças autoimunes, podem ser monitorados regularmente por meio de 

hemogramas para avaliar a progressão da doença ou a eficácia do tratamento�

� Avaliação de Distúrbios Hematológicos: O hemograma é essencial para detectar 

distúrbios como leucemias ou linfomas, que afetam as células sanguíneas.

Importância do Hemograma Completo:
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�� O que é um hemograma completo?


 a) Um exame de urina


 b) Um exame de sangue que avalia diferentes componentes


 c) Um exame de fezes


 d) Um teste de imagem

�� Quais células são responsáveis pelo transporte de oxigênio no sangue?


 a) Glóbulos brancos


 b) Plaquetas


 c) Glóbulos vermelhos


 d) Hemoglobina

�� O que a hemoglobina mede?


 a) Número de glóbulos vermelhos


 b) Capacidade do sangue de transportar oxigênio


 c) Níveis de colesterol


 d) Contagem de plaquetas

�� Qual componente do hemograma é responsável pela coagulação do 

sangue?


 a) Glóbulos brancos


 b) Glóbulos vermelhos


 c) Plaquetas


 d) Hemoglobina

�� O que uma contagem elevada de glóbulos brancos pode indicar?


 a) Anemia


 b) Infecção


 c) Sangramento


 d) Desidratação

Exercícios de fixação: Hemograma Completo

� Avaliação de sintomas como fadiga, palidez ou febre�

� Monitoramento de doenças crônicas�

� Pré-operatório para avaliação da saúde geral.

Indicações para Exame:
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�� O que o hematócrito indica?


 a) Níveis de colesterol


 b) Proporção de glóbulos vermelhos no sangue


 c) Capacidade de coagulação do sangue


 d) Níveis de glicose

�� Como é realizado o hemograma completo?


 a) Através de uma amostra de urina


 b) Através de uma amostra de sangue


 c) Através de um exame de imagem


 d) Através de uma amostra de saliva

�� Quais são os principais tipos de glóbulos brancos?


 a) Eritrócitos e leucócitos


 b) Neutrófilos, linfócitos, monócitos, eosinófilos e basófilos


 c) Plaquetas e hemoglobina


 d) Nenhuma das anteriores

�� O que a contagem de plaquetas indica?


 a) Risco de anemia


 b) Capacidade de coagulação do sangue


 c) Infecção


 d) Doença hepática

��� Por que o hemograma completo é importante em doenças crônicas?


 a) Para avaliar o colesterol


 b) Para monitorar a evolução da saúde do paciente


 c) Para diagnosticar doenças infecciosas


 d) Para analisar a função renal

TSH (Hormônio Estimulante da Tireoide)

O TSH, ou Hormônio Estimulante da Tireoide, é produzido pela glândula hipófise e tem 

como principal função regular a atividade da tireoide. Ele estimula a glândula tireoide a 

produzir e liberar os hormônios T3 (triiodotironina) e T4 (tiroxina), que são essenciais 

para diversas funções metabólicas no corpo.

O que é?
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O exame de TSH é fundamental na avaliação da função tireoidiana. Níveis alterados 

desse hormônio podem indicar disfunções tireoidianas�

� Hipotireoidismo: Quando a tireoide não produz hormônios suficientes, o TSH 

tende a estar elevado, já que a hipófise aumenta a produção de TSH na tentativa 

de estimular a tireoide�

� Hipertireoidismo: Em casos de superprodução hormonal pela tireoide, os níveis de 

TSH geralmente estão baixos, pois a hipófise reduz a produção de TSH para tentar 

equilibrar os níveis hormonais.

Importância do Exame:

� Níveis Elevados de TSH: Indicam uma possível deficiência na produção de 

hormônios tireoidianos (hipotireoidismo). O médico pode solicitar exames adicionais, 

como T3 e T4, para confirmação�

� Níveis Baixos de TSH: Podem indicar uma superprodução de hormônios tireoidianos 

(hipertireoidismo), necessitando de investigação adicional.

Interpretação dos Resultados

� Uso de medicamentos (ex.: hormônios tireoidianos, antitireoidianos�

� Gravide�

� Doenças autoimune�

� Condições de estresse

Fatores que Influenciam os Resultados 

Vários fatores podem afetar os níveis de TSH, incluindo:

� Normal: TSH entre 0,4 e 4,4 mU/L (valores geralmente aceitos para a faixa de 

normalidade, podendo variar conforme o laboratório)�

� Leve a Moderado: TSH entre 4,5 e 9,9 mU/L�

� Severo: TSH ≥ 10 mU/L.

(SBEM, 2013)

Valores de Referência
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A T4, ou tiroxina, é o principal hormônio produzido pela glândula tireoide. Ela 

desempenha um papel essencial na regulação do metabolismo do corpo, influenciando 

a velocidade com que o organismo utiliza energia, além de afetar a função de muitos 

órgãos e sistemas.

O exame de T4 é crucial para a avaliação da função tireoidiana e é frequentemente 

utilizado em conjunto com o teste de TSH. Ele ajuda a identificar:

� Hipotireoidismo: Níveis baixos de T4, junto com níveis elevados de TSH, indicam que 

a tireoide não está produzindo hormônios suficientes�

� Hipertireoidismo: Níveis elevados de T4, frequentemente associados a níveis baixos 

de TSH, podem sugerir uma superprodução de hormônios pela tireoide.

Assim como o T3, existem duas formas de T4 que podem ser analisadas:

� T4 Total: Mede a quantidade total de T4 no sangue, incluindo a fração ligada a 

proteínas e a fração livre�

� T4 Livre: Refere-se à quantidade de T4 que não está ligada a proteínas, considerada a 

forma biologicamente ativa.

O que é?

Importância do Exame:

Tipos de T4

T4 (Tiroxina)

Os valores de referência podem variar entre laboratórios, mas geralmente são�

� T4 Total: 4,5 a 12,0 mcg/dL�

� T4 Livre: 0,8 a 1,8 ng/dL.

(SBEM, 2013)

Valores de referência

� Níveis Elevados de T4: Podem indicar hipertireoidismo ou condições como a 

doença de Graves, em que a tireoide está superproduzindo hormônios�

� Níveis Baixos de T4: Geralmente associados ao hipotireoidismo, indicando que a 

tireoide não está produzindo hormônios suficientes.

O que significam os resultados?
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Alguns fatores que podem afetar os níveis de T4 incluem�

� Doenças autoimune�

� Medicamentos, como hormônios tireoidianos e anticoncepcionai�

� Condições de saúde agudas ou crônicas

Fatores que Influenciam os Resultados

(SBEM, 2013)

Valores de referência: entre 12 e 28 ug/mL 

TBG (Globulina Ligadora de Tiroxina)

A TBG (Globulina Ligadora de Tiroxina) é uma proteína plasmática que tem a função de 

se ligar a hormônios tireoidianos, como a tiroxina (T4) e a triiodotironina (T3). Esse 

exame é útil na avaliação da função tireoidiana e na interpretação dos níveis hormonais 

no organismo.

O que é?

A dosagem de TBG é relevante por várias razões:

O exame de TBG pode ser indicado em várias situações, incluindo:

� Regulação Hormonal: A TBG ajuda a regular a quantidade de T4 e T3 disponíveis 

no sangue. Apenas uma fração dos hormônios tireoidianos está livre e 

biologicamente ativa; a maior parte está ligada a proteínas, incluindo a TBG�

� Avaliação da Função Tireoidiana: Em pacientes com níveis alterados de T3 e T4, a 

dosagem de TBG pode ajudar a esclarecer se essas alterações são devido a 

problemas na tireoide ou se são resultantes de alterações na produção ou na 

função da TBG�

� Diagnóstico Diferencial: O exame é útil para diferenciar entre hipertireoidismo 

verdadeiro (aumento da atividade tireoidiana) e situações em que os níveis de 

hormônios tireoidianos estão elevados devido a outras condições, como a 

síndrome da TBG elevada, que pode ocorrer em mulheres grávidas ou em 

pacientes com doenças hepáticas.

Importância do Exame de TBG

Indicações para Solicitação do Exame
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� Níveis anormais de T3 e T4, mas com TSH (Hormônio Estimulador da Tireoide) 

normal, para entender melhor a causa dessas alterações�

� Avaliação de pacientes com doenças hepáticas, que podem afetar a produção de 

TBG�

� Casos de alterações hormonais inexplicadas.

� Gravidez: Durante a gravidez, os níveis de TBG geralmente aumentam, o que pode 

levar a níveis elevados de T4 total, mesmo que a função tireoidiana esteja normal�

� Doenças Hepáticas: Doenças que afetam o fígado podem reduzir a produção de 

TBG, resultando em níveis mais baixos�

� Hormônios: A contracepção hormonal e a terapia de reposição hormonal podem 

afetar os níveis de TBG.

Os resultados dos exames tireoidianos, incluindo TSH, T3, T4 e TBG, são interpretados em 

conjunto para obter um panorama mais completo da função tireoidiana do paciente. Essa 

abordagem integrada permite uma avaliação mais precisa e direcionada, essencial para o 

diagnóstico e tratamento adequado de condições relacionadas à saúde da tireoide.

Os níveis de TBG podem ser influenciados por vários fatores, como:

Resultados e Interpretação

�� O que mede o exame de TSH?


 a) A quantidade de triiodotironina no sangue.


 b) A quantidade de hormônio estimulador da tireoide.


 c) A quantidade de tiroxina no sangue.


 d) A capacidade da tireoide de absorver iodo.

�� Qual dos seguintes exames é utilizado para avaliar a função tireoidiana?


 a) Hemograma completo.


 b) Teste de glicemia.


 c) TSH.


 d) Creatinina.

Exercícios de Fixação: Exames da Tireoide
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�� Um nível elevado de TSH geralmente indica:


 a) Hipotireoidismo.


 b) Hipertireoidismo.


 c) Função tireoidiana normal.


 d) Doença autoimune.

�� Qual é a principal função da tiroxina (T4) no organismo?


 a) Regular a temperatura corporal.


 b) Aumentar a frequência cardíaca.


 c) Controlar o metabolismo basal.


 d) Regular a absorção de cálcio.

�� O que o exame de T3 mede?


 a) O nível de TSH.


 b) A quantidade de tiroxina no sangue.


 c) A quantidade de triiodotironina no sangue.


 d) A função renal.

�� Qual é a relação entre T4 e TSH?


 a) T4 aumenta quando o TSH está elevado.


 b) T4 diminui quando o TSH está elevado.


 c) T4 e TSH não têm relação.


 d) TSH e T4 são o mesmo hormônio.

�� O que indica um nível baixo de T4?


 a) Hipotireoidismo.


 b) Hipertireoidismo.


 c) Função tireoidiana normal.


 d) Excesso de iodo.

�� A globulina ligadora de tiroxina (TBG) é importante porque:


 a) Transporta o T3 no sangue.


 b) Transporta o T4 no sangue.


 c) Regula a produção de TSH.


 d) É um precursor do T3.
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�� Por que é importante interpretar os exames tireoidianos em conjunto?


 a) Para evitar erros de laboratório.


 b) Para obter uma avaliação mais completa da função tireoidiana.


 c) Porque eles têm resultados idênticos. 


 d) Para simplificar o diagnóstico.

��� Qual dos seguintes fatores pode afetar os níveis de TSH?


 a) Estresse.


 b) Nível de atividade física.


 c) Tipo de dieta.


 d) Todos os anteriores.

Amilase pancreática 

O exame de amilase pancreática mede a quantidade desse enzima no sangue ou na 

urina. A amilase é produzida principalmente pelo pâncreas e pelas glândulas salivares, 

e sua função é quebrar carboidratos complexos em açúcares simples, facilitando a 

digestão.

O nível de amilase pode ser utilizado para diagnosticar e monitorar condições que 

afetam o pâncreas, como pancreatite, cistos pancreáticos e obstrução do ducto 

pancreático.

O exame é realizado através da coleta de uma amostra de sangue ou urina. Para a 

amostra sanguínea, pode não ser necessário jejum, mas recomenda-se seguir as 

orientações do médico. A amilase urinária normalmente é coletada em um período de 

24 horas.

Valores de referência

� Amilase Sanguínea�

� Adultos: 30 a 110 U/�

� Crianças: 20 a 100 U/L

� Amilase Urinária�

� 24 horas: 1 a 17 U/h (valores podem variar com o método laboratorial).

O que é?

Como é realizado?
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� Amilase Elevada: Níveis elevados podem indicar pancreatite aguda, pancreatite 

crônica, obstrução do ducto pancreático, cistos pancreáticos ou, em alguns casos, 

condições que afetam as glândulas salivares, como parotidite�

� Amilase Baixa: Níveis baixos podem ocorrer em casos de insuficiência pancreática, 

fibrose cística, ou após a remoção cirúrgica do pâncreas.

O que significam os resultados?

�� O que mede o exame de amilase pancreática?


 a) Níveis de glicose no sangue 

 b) Atividade enzimática do pâncreas 

 c) Níveis de colesterol 

 d) Função hepática

�� Qual é a função da amilase no organismo?


 a) Quebrar proteínas em aminoácidos 

 b) Quebrar carboidratos em açúcares simples 

 c) Regular a pressão arterial 

 d) Produzir hormônios

�� O que pode indicar níveis elevados de amilase?


 a) Desidratação 

 b) Pancreatite 

 c) Hipotireoidismo 

 d) Diabetes

�� Qual é um dos principais órgãos responsáveis pela produção de amilase?


 a) Fígado 

 b) Pâncreas 

 c) Rim 

 d) Intestino

Exercícios de fixação: Amilase Pancreática
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�� Quais os valores normais de amilase sanguínea para adultos?


 a) 20 a 50 U/L 

 b) 30 a 110 U/L 

 c) 40 a 100 U/L 

 d) 50 a 150 U/L

�� Níveis baixos de amilase podem indicar:


 a) Insuficiência pancreática 

 b) Desidratação 

 c) Aumento do fluxo urinário 

 d) Hipoglicemia

�� Como é coletada a amostra para o exame de amilase?


 a) Através de urina em jejum 

 b) Amostra de sangue ou urina 

 c) Amostra de saliva 

 d) Exame de fezes

�� Quais fatores podem influenciar os níveis de amilase?


 a) Dieta e exercícios físicos 

 b) Medicamentos e condições médicas 

 c) Estresse e sono 

 d) Todas as alternativas anteriores

�� Quais condições podem causar aumento dos níveis de amilase 

pancreática?


 a) Doenças autoimunes 

 b) Pancreatite e obstrução do ducto pancreático 

 c) Hipertensão 

 d) Doenças cardiovasculares

��� Qual é a principal amostra utilizada para a avaliação da amilase 

pancreática?


 a) Amostra de saliva 

 b) Amostra de urina em jejum 

 c) Amostra de sangue ou urina 

 d) Amostra de fezes
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A lipase pancreática é uma enzima produzida pelo pâncreas que desempenha um papel 

crucial na digestão de gorduras. Este exame mede a quantidade de lipase no sangue, 

ajudando a diagnosticar condições como pancreatite, obstrução do ducto pancreático 

e outras desordens pancreáticas.

O exame é realizado a partir de uma amostra de sangue, geralmente coletada em jejum. 

A medição dos níveis de lipase permite uma avaliação do funcionamento pancreático e 

pode ser feita isoladamente ou em conjunto com outros testes laboratoriais.

O que é?

Como é realizado?

Lipase pancreática 

Normal: 10 a 140 U/L (ou 0 a 1,5 vezes o limite superior do normal, dependendo do 

laboratório).

� Níveis Elevados de Lipase: Podem indicar pancreatite aguda, pancreatite crônica, 

obstrução do ducto pancreático, ou outras condições relacionadas ao pâncreas�

� Níveis Baixos de Lipase: Embora menos comuns, níveis baixos podem ocorrer em 

casos de insuficiência pancreática ou doenças que afetam a produção de enzimas.

Valores de referência adultos (> 18 anos):

O que significam os resultados?

�� O que mede o exame de lipase pancreática?


 a) A quantidade de proteínas no sangue 

 b) A quantidade de gorduras na dieta 

 c) A atividade da lipase no sangue 

 d) A presença de bilirrubina

�� Qual é a principal função da lipase pancreática?


 a) Digestão de carboidratos 

 b) Digestão de proteínas 

 c) Digestão de gorduras 

 d) Produção de hormônios

Exercícios de Fixação: Lipase Pancreática

107



�� Níveis elevados de lipase no sangue podem indicar:


 a) Doenças cardíacas 

 b) Pancreatite 

 c) Diabetes tipo 1 

 d) Doenças autoimunes

�� Como é realizada a coleta para o exame de lipase pancreática?


 a) Urina 

 b) Fezes 

 c) Sangue 

 d) Saliva

�� Qual é o intervalo normal para os níveis de lipase em adultos?


 a) 0 a 10 U/L 

 b) 10 a 140 U/L 

 c) 140 a 300 U/L 

 d) 300 a 500 U/L

�� Níveis baixos de lipase podem estar relacionados a:


 a) Hipertensão 

 b) Insuficiência pancreática 

 c) Obesidade 

 d) Doenças infecciosas

�� Qual das seguintes condições é a mais comumente associada a níveis 

elevados de lipase?


 a) Hepatite 

 b) Diabetes tipo 2 

 c) Pancreatite aguda 

 d) Insuficiência cardíaca

�� O que pode causar uma variação nos níveis de lipase pancreática?


 a) Tipo de dieta 

 b) Nível de atividade física 

 c) Tempo de jejum antes do exame 

 d) Todos os anteriores
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�� A lipase pancreática é frequentemente solicitada em conjunto com qual 

outro exame?


 a) Hemoglobina 

 b) Amilase 

 c) Bilirrubina 

 d) Albumina

�� Para quais pacientes o monitoramento dos níveis de lipase é 

particularmente importante?


 a) Pacientes com diabetes 

 b) Pacientes em tratamento com anticoagulantes 

 c) Pacientes com histórico de pancreatite 

 d) Pacientes com doenças cardíacas
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Como simplificar?

Na Numax, estamos sempre pensando em como facilitar o seu trabalho no consultório. 

Lançamos uma nova versão da funcionalidade que vai revolucionar o processo de 

interpretação de exames! Eu ouvi um amém?


� Importação de resultados: 

� Histórico de exames: 

� Assinatura Digital: 

Importação de resultados: Os pacientes poderão anexar 

os PDFs com os resultados antes mesmo da consulta para você analisar. Isso 

economizará o seu tempo, trará mais segurança e assertividade para o seu 

atendimento�

Acompanhar a evolução dos seus pacientes ao longo do 

tempo será ainda mais simples. A Numax vai organizar os exames anteriores�

Com essa nova funcionalidade na Numax, solicitar exames ficou 

mais rápido e eficiente. Agora, com apenas alguns cliques, você pode assinar 

digitalmente a solicitação e enviá-la diretamente para o seu paciente. Ele acessa 

tudo de forma prática pelo aplicativo, garantindo mais agilidade e comodidade no 

processo.

Essas novidades foram pensadas para simplificar sua rotina, te ajudando a focar no que 

realmente importa: o cuidado com seus pacientes. 

Quer saber mais sobre como a Numax pode facilitar a gestão do seu consultório e os 

seus atendimentos? 

Visite numax.com.br e descubra como otimizar sua prática com nosso software 

completo para nutricionistas!
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Conclusão

Ao longo deste eBook, exploramos os principais exames laboratoriais e suas 

implicações diretas na prática nutricional. Desde os exames básicos, como glicemia e 

perfil lipídico, até análises mais específicas, como vitaminas e minerais, cada teste 

oferece uma visão única sobre o estado de saúde do paciente, fornecendo dados 

essenciais para um planejamento alimentar individualizado e mais eficaz.



O conhecimento sobre esses exames não só possibilita um diagnóstico mais preciso e 

uma intervenção nutricional mais eficiente, mas também permite uma atuação 

preventiva, monitorando fatores de risco e promovendo saúde a longo prazo. Além 

disso, estar familiarizado com as interpretações dos resultados facilita a comunicação 

entre nutricionistas e outros profissionais da saúde, promovendo um atendimento 

integrado e de qualidade.



Incorporar a solicitação e a interpretação de exames laboratoriais à prática diária 

permite ao nutricionista ir além das recomendações dietéticas generalizadas, 

oferecendo soluções nutricionais que atendem às necessidades específicas de cada 

paciente.



Por fim, a aplicação prática desse conhecimento é o que transforma o atendimento em 

algo mais completo e personalizado. 



Esperamos que este eBook sirva como um guia prático e útil no seu dia a dia, ajudando 

você a tomar decisões baseadas em evidências e a proporcionar um cuidado 

nutricional mais qualificado e eficiente. 

Com carinho, 


.Equipe Numax
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Gabarito dos exercícios de fixação 
Glicemia

Lipoproteínas 


Sódio 
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Gabarito dos exercícios de fixação 
Cálcio total e iônico


Ácido Fólico 
(Vitamina B9)
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Gabarito dos exercícios de fixação 
Creatinina

AST

GGT

Ácido úrico



Bilirrubina

Hemograma 
completo 

ALT

Fosfatase alcalina 


Exames da tireoide 
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5.

6.

7.

8.

9.

10.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.
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Gabarito dos exercícios de fixação 
Amilase 
pancreática 


Lipase pancreática

B

B

B

B

B

A

B

D

B

C

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

C

C

B

C

B

B

C

D

B

C

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.
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